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1;1 ilpro\lado 10 Senado
II RIO, 1, (T ransp ) - Sob grande cspectctivo o Senado aprovou esta manhã em sessão extraordinária o

!I substitutivo 00 Senod;:::;-. Jarbas Maranhão. Entretanto, quanto às emendas opresentcdas ao projeto houve

ii foi .imediotcmente confiada 'aos senadores.
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Fontio
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do Funcionalismo Público nos termos do
número superior a 300, cuja apreciação
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o Barnabui te":'1 5.0 L<1et:ro.s

,'de ü:tUTH 2 [U:'tS águas Do:12� tantc8 do Vale- de Jagua!ibe.
1'ã.0 atingir a.inda. RU32ãs t_:, E2táo retornu:.'1cto às casas· que:.
Quexamoribim. ci açude de nRo foram destruidE',s e ainc12..

· Qu�z8.d-nh8., COll1 cal:}acida�-,�8
I qu:; estão baixando as ágU3.3·

,para 30 miihões de
-

1113trob
"
do rio Açu,' no Rb Gran<le do Vlí'VlE·RES. ROUPAS

· cÚiJicos, não res;sê�'.l à X,:essão Norte. As infol'maçõ:,3 foram
,lE. RlEJ"/[ÉDJlOS PAlRA

, e l'Ompêu. 0;3 pOUC03 ar9.Cél- I tram:mit!das·. ao coordenador
OS FLAGElLADOS

t.�Cr..�;::5. e�-.:.co?tr,?clo_E na pra�a., I C:os socorros. ',aos f.l8.gela.::loJ� R!O, 1 (Trapsp) - I\ltE.is l.1:;_n

,c.e lV!8jolanClla esta o :ças3anc<o do Norcle3te pelo ccrc:.un:::lo.j av'Eo �la:FAB,�f:va�lto� vôo ::10

a'J l':.:.aiore.3 priv�Qõ:'E_;.� espe::.�an- D?n,ital1• er!earr�:g'ado de supe'" .';;!O?91't'? .:.S��tbp D?��ont. 12,-,
0,:;;. 21:".jIíW. �.>r.M.:,:�,I�� p'Q�n;:;.". r,l:nJ:iO"r1A:r,,,n�f::lh-;;U"o ��o Pl.""l{ ! )lanha, vn/er:es" rem�CllQ3, �·OU-·

.1.,,'" . ,,� .. �. ��.��� ....... �.. :,���f.. � ç�,;�""""",....•• ;.;,..:!"t .• j; .�\,k"''/.'-md� .. "'':.·/t)",:ó-lo' .' ;t� �,...� ••
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1!1elTl>B,lC � p8.r.e�(�t1Hl:rer-l {a.%:-tUQç,ao ar�:)5·é.,n2 E = aHV�O-!,l'�
�

pa.,>; 8'\YV., �7 �,.!1��)":L ;'a:::.e�. qt1e(

J?-tl\B: co.rir�'l=��tj}� , t,E;i1:�O Os p:'in-ieiJ:os,' socorros
R

'

P. [J::::iIiL::.:XDO cheg:i1.do à localidade ele Ita-
FOH;:'_:·LiL1ê..;;';.:'i, 1 (UPI) napoi.is,

Av:êcs c J:!clicó")texos ela FAB T]fJF.O En'lI Ca,D,p.;:.DES
pTci'.segusrh 1:.3. tarefa de 8n- F:ERNAri''Kl3UCA��.S
,-c3.11Úl11i:rr. ;,;cearICS 9,S popula- RECIPE, \1 (UP!) - Noti-
ç5::.s atingidas.Delas l.311.chen·· cias rrocedentes 'da� cio.'1de:::;
te:/ ncs c,stadôs do Ceará ,:le Flore3 '8 P�,trolândia. dizern
.l"iU13.Í, Rio C::-ané'e cia Norte' que foram aE Dosievajos 57
,Pemarnbüco e Paraíi�a

-

No�, casos cic tifo, cômo c1ecorrên··
lecais onde l'ião rói po�'�ível o ela do estado Eal1itário caUila-

,p0u,2o dos aparelhos militarôs, do pe12. .5 enchentes. As auto-
as tripulações ela FAB lança- !'idades. sanitárias d� Pernam-

· ràm vÍveres'e medico.mentof; l:mco estão tomando tôdas' as
: de pára-quedas, as�m como \nedidas rEcomendadas.
,grande número de boteS de CHOVE
borracha e C8..l1!.aras de ar, INllNTlERRUPTAMENTE

�rande. arma de.s, jJopulações NO PARA'
fiagslao.as para não sucumbir BELÉM, 1 (Tl',ansp) - Nes-
às enchentes. ta capital as chuvas conti-

AlLlVIA·§E nuam a calr ininterruptamen-
li SI'I'UAIÇAO EM .te e v&\r;os bairros encontram-
ALGUN.S FONTOS se; �ob 11m lençol 6.e agua.

RIO, 1 CUPI) - Uma :10ta Notíc:as pi'Ocedentes do iÍ1te':
oficial distribuída à noite j).')' rior dão conta de que as ci­
lo gabionete (.�o ministro -dô, 'dade.s ce Marabá e Gap:::me­
Justiça informa' que Os j;abi- ma estão sendo fortemente

FESTEJOS Enquanto isso, o Presidente I .
.

.

da RepúDlica sanc';onou a lei 1 em s·et;.são �otul'na, mas o ·S2U
do· Congresso Nacional, abrih- ! iídr.l' 'declar.ou que se estava
do' o crédito espec:ial de 800"1 praticando uma farsa "a ins­

mUh?es Cie cruze�ros 500 talaç_ão da nova capital em

n1Ilhoes par.a a C2.mara e 300 bases .legais que não Se hão de
m;lhôe:: para o Senado - pa- sustentar ante a primeira de­
ra at�nder a desposas de qual, manda judicial".
que1' natureza com a transfe� O projeto terá que ser en­

rência do Congresso para 8.. viado ao Senado, onde, no €'n­

nov.a Capital. tanto, a b.ancada oposicionista
Pela mesma lei 3�m-cionada, repres�:nta um têrço dó' Ple­

fica aberto ao· Poder Legisla- nário e encontra, no seio da
Uva o crédito especial de 150 maioria, muitos. senadores
milhões de cruzeiros 'Oara contráric.s à mudanç.a às "ca'­
atende"- no pr",sont<> exe"cf,�io neladas" para Brasília.
às '--dcsi'�saE' co�rD���./\.'ins.t�J��ã�
e custeio do Serviço de Rádio- JANGO ENTRE.GOU A JK

difu,:ão dos Trabalhos do Con- A LJiJhA TRíPLICE

gres:�o Nacional.
A Câmara. aprovou, final­

m-:nt2, o substitutivo da Co­
mi8são de Justiça ao projeto
que organiza o :Distrito Fede'
rai dé Brasilia. A Oposição Fernando Nóbrega no Ministério

deu número para a vot.ação, (i:) Trabalho. Todos os indicados 1

DE DE,lVIAIO'
Pc.l·a deliberaçõe::; sôbre os fes,

,

tejos de llrime-iro. de màio es'ti­
VETam Teunido.s no salão. do Cír­
culo Operário, no dia 28 às 20
horas, cêrca, de 40 pess6as das
seguintes entidades désta cida­
de: SINDICATOS; CÍRCULO
OPERARIO; LIGA DE S. JOS:É;
JOC e JOCF; CONGREGACAO
MARIANA DA CATED.RAL·
CONGRE�l',:Ç_lW M. DA PARÓ�
QUIA DO S., CORAGAO DE JE­
SUS e cIa BOA ·VISTA·. Todos I
cs que na.viam compareclClo
constituem a comissão pró PRI-
MEIRO DE MAIO.' .

Fora,fi eleitos os seguintes. pa­
Ta presidir as subcomissões.
Sr. João Cr,rva,lho, dã' Bropa­
ganda; o Sr. Gustavo Slonk
(.os Espol'�es; o Sr. João Ferrei�

ra.,. da Angariação. de Meios; o

Sr'" r"":nto!1io Ratke, da Orna­

ment3ção. Reino.u entre os reu­

nidos um grande entusiasma e
um espírito de fru ternal cordia­
lidade, o que já deixa entrever
o êxito d:;t magna festa do Tra�

balha(!or em Joinville.

2a. CONVOCA'ÇAO .

iol
Iri

ta aLuI
ui

Re2lizE,T-Se-á, com a presençrl
de S. Excia. o Sr. Bispo· Dioce­
sano, a segunda reunião, delibe­
rativa no' dia 1'7 ele abril, às 20
horas na séde secial do Círculo

Oper;irio. para a qual são convi-,
d3dos tódos os .que de alguma
forma participam da'preparacão
da festa. A presente re�nião> só

se rE:aliza'l'á nessa data pGr" S.

Excia. se cl1a1' a,usente.

'RIO, 1 (Transp.) - O sr. João
Goulart entregou, ontem, ao sr.

Juscelino, uma lista tríplice, pa­
ra a escolha. do substituto do sr.
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Cidadito �airi'VilÚ;ilse, ná() 'deixe para a última hora .0 caso §
_ d·o seu TITULI[) ELEITORAL. ...

g Vá fazê-lo hnje ail�dJ!, ou, se você já. fôr eleitor mas tiver �

ê_'"
mudado EUa. residênci:r; de uRla rua para outra' iradiqúe o =:=s'cu no�c endêreço ao Exmo. Sr. Juiz Eleitoral

'

§ ;-'eça: mfoli'!uaçõas e formulários> imp'ressos
.

nos seguintes ;;:;

� .ccalS:- �
'L:g ... �'

t ,.
\', .'� .. :

-

;___ a) Forum, na. lftua Dona, Francisca, esquina Princesa _=�
_

llsabel;
, ... �

...

-
....

9 b) Pôsto Eleitoral no «Expresso· JoinviUense» da Ave- �

�_.._., :nida GetúIia Vargas (diàriamente das 5 hs: àa tard'e =_==_-
_._

as 9 hs. da noite); '._'
-

...

� c) Pôsto Eleitoral da' Rua Tijucas, esquina Dr. João �

i �:i��. (di.ài:'iamente -das 5 hs. da tarde às 9 h. da �
J:': IMPOR'I'hNTE:

�

r. ;;:; No.s postos eleitorais da Rua Tijucas e ::

� da Av�n�àa Getúlio Vargas haverá fo- ::
- tógrafos Que fo-no -

t·
=

:: t 1)'
-

• �cerao «gra 1&» (por conta do Slll'viç>o Eld- :-:

ª ora as fotQgl'áfia,s aos inte1'8SSados. ;:;;
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t
fA'CDlHJAtl:NtS PARA A CÓMPRA DE DESIPOL"í
PADORES -- �T��JAHE SÃO FRANCISCO CON-!
5�rN;RAii)OS PORTOS �XC�llENTES PARA 0(.

l iES:COAMENTO '[]O CD�F� PARA O EXTrERàOR 1 \
':

.

�---( I
RIO, 1 (TraE.sp:ess) - A comitiva do Instituto Bra­

:sÜeiro' do Café que, há poucos dias, foi à Banta Caturiria

a fim de estudar as posstbílidades de aperfeiçoamento dos

processos de cultura do produto naquele Estado, já re­

gressou ao Rio, após. cumprir vasto programa de visitas
. oficiais, inclusive ao governador do Estado' e demais au­

tOl:ida!d:f,s, teve oportunidade, de visitar também, pequenas
propriedades onde se cultiva c café.

>

'I'� 11 produção oatarínense.

segundo a�' � 'estatístícae, �
de' 50 mil, sacas anu�is.
Foi examinada a possibí­
Iidade ás o IRC crestar

assistência aOB "cafeículto­
res catarinensos e, cam­
bém Ü' estabelecimento de

� :\c1Ó:l.S .

35 PCEDtJiüdades da

CC�'l:c:t:tu:ção de- uma 000-

p:crat�va dê' Proctuwres de

C:::fé, face às vantagens
vntías da Y?X'l'iIJl'ia' eons­

L.ução agri..cola regional a
;' m de :r.g;:upar os cafeí­
cc·.toreG numa. entídaoe
(::. clasE;€ ..

T'cr filn, foram Iníciadoa
e'::�:ldos retatívarnerrte ao­

'.' -oamento da produção
C3�':;dra catarmense com

. ,

vis�a3 à sua lJ-enda, ao ex­

tê:: or , V-e.rific.ou-se que a

slt'c::;,ç§,o dos portos de Jta­

jai S� l"l"ancü:co é ex..­

ccle; '(;C, dadas às satísra­
t{..:r',- .�� .nstal açfte5.
.1\c'quele r�sf!&dú já estão

Iocnlzados e em plena
ativVade dük; agrônomos
do IBC .p::3,I"a 1T1stnlir os

caf .cutores nos proces­
sos modernos de cultivo e

aperfefçomn·ení;o do pre­
pare do café na região

..' * í·castigacla'3 pelas enchentes c' I se elevà,'; a 20 -tonsladas

Rom�,m-n®!l'it@ do Açud� de S@i'r1ab(lá íl)�s- i qiJ.o o Ido da Estrada de Fer- os flagélados dô Cea::á'.

�nsi�� Cicl.fid@ de lim"'':>�ll'ft _ l\.�,��'.�"",,,,,,", '""_ I
ré) Bragança foi cortado em II ;; ..>'--�-- ro

�q,,_; � tiW�_��!lUtl·<J\'id UôI divr.rsos pOl
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_�U.&IlLtJL ....

e;o' _

O �
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;:I) FORTALEZA J.' (UPI) ,_

- S ,a\lSOCla os, do Sln:-,lc,ato

* Os governo" do� Estado� Un:-
\/l.os EftIvad?!'es' de. Cabedelo.

.

FOR'I'ALEZE1, 1 (.T:'2nSl_J) - O açude de Barriabuí está
�

I
nest 'Gl-t uo d �

t_ �_, u .. (oc, da França, da Aremanha, . ,e. f'toa,., .. es"m:r�m. o :'';1

·

ameaçado de rebentar a qualquer momento, pondo' em perígo da Grã-Bretanha e da, UniãO' �alarIQ oe. 1 cia d�. trabalho
a Vida c:e ICG E1l1 pessoas. Chove torrencialmente em tóda Sovlttlca ofereceram 303' vítí- ljar� auxrlíar f'-os_vitImas d.a. '.

. cat<lQtl'<'I" de O.,.OS n� Ceará .

a zona c 2,3 á::;URS do Quc.xamoribhn, lJub:ncl.o em volume cada
mas elas ínundaçõss no Nor-

. uzso _�,u -., - v 'c '.' 1-
deste auxilias. lESFORCOS

· vez nator, fazem subir o volume do açude. O engenheíro
' \. Acompanhada pelo ilustre Comaridarito do 13° B.C"

I
revela o ínterésse cada vez

Cül'\'í!ERClli�'j"'., "OS lP'_ARA lEV][,TAR .

. ...!.

Luiz Baboia que há (;'18.3 1imanas previu o desastre com '.l
- .11. !'\ OVA CA I'jj 1ST OR

Tte. Ce1.. Abdon Senna, esteve ontem em Vlllita à Fundi- li�alor que a Íl.luust.rk]. de Join-

. CrAÚCHOS � ! .� � i
.

-p,. .!l. E _ VIUe vern. dm::nertando entre
· Orós, decla"l'GU que a situação do Barnabui é idên.ti;;a, Il1,as (1 CO.Th.T'lf'R][""-U>icM '1 FORTALEZA, 1. (UPI) .. çao Tupy S. A. numerosa comitiva de ofici-a;is do 14Q BC C'

.1." __ ...." _ m"' jas classes ,dirigentl':.'S, sendo

capaci.dade das parecies áêste par:?, resistir à 1}l'eEsão das á2:uas pn.tT::!.T·O ". F.GP.Tc, -l (T_�an,,-
l'(::ü.as a,:_:; medidas esti'lô sen::;o de Florianópolis, d' d

'

tI'
�

_ w L',-,-,_ __L. .
' -' ,

19na oe regts ...ro a3 e oglosas-

é muito rúenor. éaso o [Oçucle rebente, S2ra imediatamente presr.) - A.s 19 horas de on.
LCmaÓa& pelos engenbsiros do Os' Gistlntos visitantes, em companhia dos Diretores referências fe:tas na ocasião,

, • " .. ,. T'
. . tpm". fO'-l"'_�" entreg"e'''' a' C_�.U7. Departamel:'lto Naci©nal· de 1 T �'d' d d' r,,!".l.·O Sr. ,·,':',o·""'_a":d-"'·n"',,-,·, do 13-

Cte"GrUir.a a c"u<"ue CE ·moa'To dO No"te aue ió crt� t �. - " u. u �
aa 'upY, pcrconeram 2;8 lVersas ep€l1. ,mcias daquela 1.-- • "-,,,.u« '_,

'e

.. _�, , "_. . _n." v"_ , " ,
,_ oe;,·.) ",ve uO-

Vermelha Brasileh'a, secGg;,,�.
Obras Contra as Sêc.9.s n9,ra, EC

"

D'

talmé.nte tO!'l1ada ;;;elas água,:;. ' 1
-" evitar que a barragem do ãçu� indústria, once tiveram oportunidade ele observar a fabri- ..:, em J.:;lCesençra; (,os lreto-

gauc:..1a. 50 mil cruz,.irc3 que
res duque:a intlú.Etria, referên-

o. SindicHto do,; CO·111,. e·_'"c.i <i:_'.'.l· (1.'0
de Barnabuiu Venha a :;;e rom- eaç.ão de conexõesJ de tambores de freio e outras autope- C'a" �S��" ....{·r·l",','� .• � ·todos 0-

ne.,J.n ca";-t',p.. l �;:�e:-"�:�_"o"u' c�o' ""_'�lO° per. À noite pas::;ada um san-

" b co ""'_1 C'-' '",'W"''' "', �

__ v<> jJ. _o 'v. _".' , .�' d'
ças, bem como os ensaio.s de IEboratõrio necessários jJuru' que na 'l"UPY'lllO silêncio e na

n '.:t}'_l"r·'_· o'. a·,s ,,·'.;.}i·1"'3S a'.'cs _il.1UD1- gra .ouro (;e· emergência co- m t
- ,., I

' d
-

d J'd _1 d d'
- " � h I"

"',
_

, v'"" '"
a

.

__ anu 'eEç2.0 ue e evaQO pa .rao e qua l aüe. e lcaçao o,a <:;raôa.üo, prepa-

dações do Norcl.e3te. mf.çou ,c). S€I' aberto no acude
'

numa largura elO' 14 metl'o�.. Pel8:s explanações que Ihe3 I .

ram a grandeza do }''3rasiL

.

por 30 de p.1'oflmdidade. Du.1 foram feitas, Os ilustres

V'i3i-1
Tiveram ainda o ensejo d,3 ReportaIl..;.("-s:: ao fato, ex-

rante a noite ·as. chuv2.s Zlas tantf.s tomal'aro (lQnhecilnento verificar o novo produto - primiu G D'íyet<Jr-P':residente da

cab€�eil'as do rio Bal'nabuiu de que a Fundição Tupy S.A. talhamanual do sistema pla- FlJndiçpo() Tup,y S. JL. Doutor

,atingiu c�rca de. 300 milime- vem colabor:3.ndo ativamente: netál'io - que a Tupy ha pou- Han,s Di-etcr f5t:!'>.,l11idt, sua s.a­

tIOs cl;,bicos. o,,>écnicos con-' CDm o Govêrno, 'para q\1B se-' Co incluíu em sua linha 9,8 fa- tisfação pelo 'eit6m'"tlo que'tais

.õ.ideram {l, 'sitúação no" açu:::e ,ja-m atingid8.S aS·.metas dI" :na-' palavras l'él:lI,,:.s:entavam, 'agra-
Eiô,rna.bú:u tã-o g:'aVe quanto a ,çlonalização na inçlú.stri�; au" dec€ndo ao meEIl'.zQ tempo" a

'etÔ
.

ii�'&�'>l"'''-''fr,3 ' ow";�·' �::�::::.�=-����t��_._.._-_._�,,_J-, ---_-----,;.....:.-.,---.'-.i_"_Q!..�'l_r_O.::.J....:�....:'\"'.:....:y_-""����:L.�
'

-"-__

UY21 convênio com a. S'3cre­
taría de Agricultura da­

quele Estado, no sentido

ds li? conceder facilidades­
aos prçddores para a·

compra de despolpaelcres.
F'OralTI, igualmente, anal>

I #stri
1

.

.

J. s

REUNIÃO SECRETA

OPOS1Çi-\O TEME QUÊ SE ABRA PRECEDENTE PERIGOSO � ,SUBSTITUiÇÃO DO MINISTRO t
ÚllJ,I PUETA i":tl,"/Jli O MINIS-

DO TRABALHO JA,RESO�LVIDA. PRP'APOIA'RIA CANDiDATURA DE ADHEMAR DE BARROS ��P;�u� "�fl;:;!!=�'_
RIO, 1 (Tr;anspress) _ Ja ninguéd;,·acr;;Üta"na- ;;0;:;- são paul�stas: o; srs. Porfírlo da I

PRP .AP0I.�E>ji. AD.REMAR I Consta que a h3J.1eada federal

sibilidade da al?rov�ção da 'emenda constituc:!onal que. or- pa.z, Nelson 0rr:egna e ,Canuto J
S. PAULO, 1 (Transp.) � i do PTE pau!2sta solicitou ao pre-

da'liza Ó Di�tritci ·Fede-al· d '-Éra'ília ··E' �,. ... l'v�(imdes'de AlmeIda. Embora o Partido de Represen- sidente da Ite]:,.ül;tlica a troca' do

to -

_ �

-�

..

"

d·'
ui
•.

e " .

.

que sua apl1o- Embora o sr. Nelson cimegna tação Popular não tenha ainda sr. 'Fernando :NóbrEga na pasta

vaçao, .anGes 0.0 la 21 de abril'depE)_nderia de -elma :reform:1 já 'tenha ocupado a pasta e me- realizado sua convenção paTa do Trahalho pelo sr. Nelson 0-

regimental e .cresce '

a '.opq;sição a essa medida, que criaria rega d .apoio .da bancada traba- tl'!3ttai', da sucessão presidencial, megna, 'que aliás já exerceu a-

grave précc:c1ente para a tramitação dás emendas const;- lhi,3ta na Câmara, ·espera.-se a seus líderes não escondem suas quele cargo, NI';as há também um

.., -, P f" d P simT_;.. ;atias para com. o nome do
.

t" '." d ult

tucionai.s. Diante disso alguns ju'ristas do PSD. nIeferem I'!o:nea,çao ao_ s,r, ar IrIa a az,
mOVlmen o ue 1,11'61«'lJ, es c u�

. .'
, ," _'

_ pOlS o sr. Soa0 Goulart pretende sr� Adhemar de Barros, desde rais e sIndicatos desta capital
sustentar q]je a SImples leglslaçao J3rdinária resolve o :01'-0- refercm' suas base3 eleitorais em que a. vice-p1'esidência, na cha- que sugere 11..0 pI·esi.dente o no-

blema ..Mas ps juristas da UDN pensam de outro ,�l1odo, São Paulo e o vice-governador pa, calba ao nome do seu chefe me -do escJ:itar" pcl4ltH, c. ex-depu-

s9.lientando, entre outras coi.�as; que, sem. a reforma, Bra- bandeirante serh, o mais indica- sr. línio Sa.lgado, formando a tado federal Me!'..otti Del Pichia,

. ". t
. ".

't
"

C" d
. do a promovçr a sua. campanha, tão esperaqa «terceira fôrça) pe- ADHEII-LIlJ..E p�& AO R.G. DO

Sllm �'era o,uel o a amara e Vereadores· e ao j_)l'efeito utilizandn-se do Ministério. do los que não. tem simpatia pelos SUL

eleito.' ° Sr. 'Pedro Eleixo adveliiu a rGsp2ito da Do-ssi- Trabalho. n01'.1.8S dos Srs. Marechal Lott (J S. P.AULO,l (UPU - Anun-

bilidade de,se proceder à reforma cons,tituci-;;nal'er; Bra- Informa-se, por· outro lado, Jânio Quadros., (':CfJlIldfl:e na l1lf.\ma pga.)

sília, pois, a data fatal dê 21 de abril se ré'fere pura ,_c [lim- que, depOis do dia 3 de abril, 01------------·------------·
plesmente à mudança.

vice-presidente dá :R�púb!i{;a. EO

I
�--...,..,....-�-��--------.��-�-��

i"ransferirá para. São Faulo, on- r....--.....--....--------_....--...._----....--­

de já tem a.partaluento alugado, I
para instal�l' �liJ o quartel-gene-
1'3.1 àe sua' campanha.-

RIO, 1 (Transp.) - A banca­

da oposicionista. 6stá pretenden�
do convocar umá reunião secr.e-

.

ta da Câmara, a .
fim' de discutir

os casos pess0ais dos deputados,
no que se refere à transferênch.
da Capital paira Brasília. A

fór-Imula dl? l3essão secreta está sen­

do cogitada para' evitar publici�
da.ue a certas discussões, tendo­
se em VISta. a situação dos su-

l1Jlentes
e até de elementos do,

Maioria, que continuam anti,·
mudancistas. I

.

Haverá, ainda,' oportunidade
para. 'que se" formalizem certas

.deriuncias, sôbre favol'issismo mI

NOVACAP, onde alguns deputa­
dos aparecem como proprietários
de duas mansões, enquanto ou­

tros não foram contemplados.

anllni
elal na

JOA��ESEl!RG, 1 (UPI) �

\.
on(i3 afric.an?s haviam atacado

A polICIa' alanu, fogo contra u-. uma cervejarfa ..

ma multidão de africanos qu'E) I - - - - -

havia. a.pedreja.do ,bondes num,' . JO�'Nl'ms:r::U�G, 1 (U�I) -

povoaqo. r,egro prOXImal a esta i O governo momllsou 4 reglmen­

cidade. Um homem ficou feri, te;:; da reserva. e algumas unida­

do, sendo preso. A linha de bon, des da. guarda. nacional civil,.
des su�pendeu suas atividades numa previsão de novas desor­

f-'ouco elepois do tiroteio. O inci-· (!ens ra.ciais·.. A polícia ammciou

dente ccorreu no luga.r denomi, que as primeiras horas de hoje
nado Western Native Towenship, <:tudo estava. calmo» reinando

Um destacamento da. polícia fi" ordem, c2epais duma noite de vio­

ccu- iwlado pelos negros da po" lê:lcias em que hou',é um morto

voação de Natalpurist, imediata�; e varias feridos. A situação con­

ITlcnte ao sul de Joa�ne:sbUTg, tinua, tensa.

JOANNESEURG, 1 (UPI) �

Oitenta ,e cinco policiais arma,

dos chegaram' a esta cidade pro­
cedentes de Pretoria pau"a ·re­

ferçar .unicades já desta.cada:!

aqui. Por outro lado membros
da guarda nacional estão patru­
lhando lugares onde' se ,julgam
mais provav�is novas desordens.

O Departarnj:l1to da Defesa re-,

cusou revelar COl11_,O tenciona em­

pregar quatm regimentos que
fcmÍ11 cI1a;:na(! �s para o serviço- 1ativo.

r
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'Tetal .o' Nac:ie.nGlJi�(H::ã,.o d.o Atlt-�lVegcu,l,Qs le:m 1960
, 0 ..51'. Lueío Me'ira, p�'esidente do BNDE e do GEIA, disse
em São Pauão que urge multiplicar as medidas já, em execuçÍÍl(i)
no sentido da ampíiaçâo imediata dos quadros da educação téc­
nícc-proftssional de a,}to J?-fvel !'9 País, a fim de �'lJI€' o nOSSQ
pregresso se realize com a egetíva particípaçãn do povo brasí.,
Ieíro e atinja seus altos objetivos sem quaisquer tropeços.

A afirmacão nesse sentido foi feita em ·São Bernardo do
Campo, onde: representando o presidente da República, o sr.

Lúcio Meira presidiu o lançamento do novo 'carro de passa­

geírcs nacional, «Aero-Wíllís». Em ,seu discurso, acentuou o

orador que o povo precisa. sentir que a política desenvoívímen,
tísta, planejada para libertar a Nação do atrazo e da ígnorãn,
cia, é obra sua, resultado 'de seu esforço. Mas adiante, disse
que superamos a;' fase' 'de produção de bens de consumo e envs.,
redarnos agora, para a produção de bens de capital e que por
isso mesmo cuida agora, o Conselho do r::esenvolvimento, ór­
gão do qual é Secretário Geral, de reestruturar todas as me­
didas esparsas já adotadas, no plano de educação. tecnológica.

Após a cerimônia, o sr. Lúcio Meira fêz. entrega do Aero­
Willis número um à Associação das Crianças í?efeituosas do

I

Esta�o ele São �aulo. . . _ ,�\ ,

A noite, o titular do BNDE presidiu em Sao {a.ulo a posse
I ,

da nova diretoria do Sindicato da Indústria de Peçs.: para Au-
tomóveis e Similares do Estado de São Paulo. t.

Disse, na ocasião, que em 1960 a indústria de auto1:eças es­

tá aparelhada para a completa nacionalização do veic��o, sur­
preendendo a. previsão inicial do plano autornobjlístíco, que
deixava margem de 10% para o caminhão. e de 5% para j(pes e

automóveis. A indústria de autopeças e constituída. hoje' '\e "

. I'
1.200 fábricas em todo o país, empregando 50 mil trabalha 'res.

inquérito !Entn� as as mulheres, 53 acreditam q�'� as

-I'
oportunidades são iguais e 60 ua

SI Hola?�es,t:Es Portadoras são «quase iguais». ç. de [ll.pMlrmaS Das 114 mulheres casadas jomcurso superior, 58 se dedo am:
.

U nive�s�·tório:s ínteíramente a seus devere. do
\ I donas de casa, 44 trabalham r.

europeu, não conseguem êíes, mo alguém poderia perguntar. A Associação de Uníversitártos t te do tempo fora de casa e 12
em virtude dêste complexo, E" verdade que nos Estados dos Países Baixos - mais co- trabalham todo o dia fora de ca-- Por ROSA EJL ISABETH VON SASS transpDr o abismo que os Se- Untdos da .Améríca do Norte. hecíd V V A O l'n CI a por - rea I'� sa, além de dirigirem -seus lares.Dentro da Cr.eação, eEplên- Ol::! na vida de cada um. Na- para?a Luz.

.

há lTI'lüto maior número de zou um inquérito entre tôdas ar: T8.mbém nesse setor, as mu,
dida' e harmonios.a, todos os' d.a ma:is conseguil'11 permane- ,.ASSI�l sendo, quem h.oJe:� l'l'2ssoas à procura da Verdade holandesas diplamadas em 1953.. lheres formadas em direito se
aconte.cÍlnentos obedece,ndo à .. · cel' üc.ulto Do modo mais I.Qla Ia consegwu, aqUI, "er que na EurOPa inteira, porém, Das 399 consultadas, 225 res- diferem muito das outras: de 37
leis de Deus, são inflexívei.s e' 'berrante manifestam-se as u_m.a vis.ã? bem ?laTa. do� pos.-. em virtude da preponderân�ia p<mdexam as perguntas formu-, mulheres casadas formadas em
de uma simplicidade imp:r.es· i consequências de toda ação SIve1S efeIto� e mfluenClas do material que' exercem entre os lactas, o que constitui uma, por- direito, apenas 7 _ ou cê1;?a, de
sionante!

.

má ou viciosa. E' quase indes- modo '�e aga' e de p:nsar d�. povos da terra" ser,ão fatal- centagl'!m altamente satisfatória. 20 par cento _ exercem. �g prel-
O centro espiritual da ÁUs- critível o cáos que se faz sen- humanld�de,. ;para esse tal mente embaraçados e arrasta- A medicina é a carreira pre- fissão, ao passo que, entre as ou':

tria está locahzado no 'TiroL t.ir em todo$ os setol'€s da vi- não sera difícil reconhecer dos ·em todos os conflitos e ferIda pela maiO'r parte. das mu- �rp.s carreiras, essa porcentagemPouco se fala de algun� Ger-
No. Brasil êste. centro está em da pública, como d.a vida par· que,

.

a despeito de. todos os guerras que possam· futura- lheres, seguindo-se a advocacia, vai a cêrca de 80%.viços públicos, pelo fato de se-
São pau10. Por ês;;e motivo, ticular. A êsses males soma- errQs, as pessoas des�e 19nol mente surgir entre as nações. as ciências naturais, a literatu,

rem eles especializados, e po- São Paulo será também um se ainda a vioracão' lenta e rado mas bem protegIdo Brar E é bem possível que venham ra e a filosofia, pela ordem.
risso não terem mu.ito contac-

i.mportante pon'to de co�ver· preguiço;;a, que �m gI.ande siL com _muito mais facilida-. a tornar-se �m sangrento Em seguida, vêm as ciências po­to c�m � povo. DlOntro da 8n-
gência de t6Jda atividade espi-. pa1rte as pessDa-s trae;em em de podemo alcançar a. Verda- campo de batalha, como a Eu- líticas, ao passo que a economia

grenagem administrativa, exis- ritual e t.er:rena. Como i'1s0.0 s.i. vibraçõt;s es:;;as atr,aí::J.as de e ab1'1r cammho para bata- :r.opa e Gomo a Ásia. e a teologia são os estudos quetem repal�ições. que servem.
decisão da vontade de Deus, pelas ligaçõe.s de negroS' e lha.:: por ela. _ _

Inte�ramente justos e per- menos atração 'exercem sôbre o
gr.andemente· a máquina go- fôrça human,a alguma poderá brancos . .o observador super- Fmal1zanào e p.os,s.lVel que a. perfeitos. são. �odos os des�g- belo sexo.
vlOrnam.ental, mas não Eão co-

alterar á ordem dQS fatos. 'flcia:l, portanto, só poderá ver mUltos oco:r,ra a IdeIa de per- nlOS e dl:SpOS�O.es que prove:? Das mulheres que responde-nhE:cid.as e quase passam des-
Nem é por acaso que a liÍ-' imperando por tôda a parte guntar, p�r que motlV? .os ES-,

da excel�a _vonta:de �e D�m,'" ram ao questionário, 114, ou sejaperceb±das, pois vivem afasta- bertação terrena do Brasi'! t_e- pregtliçosa, desonestidade 13 t,adO'3 U.:"�dps da; Amen�a ::'l:;:' Nada m�a�s e prec�so: pa.ra no,s, a metad.e, aproximadamente, ca.das do torvelinho das. a,gita- nha sido proclamada em Sao Jmol'aHrlade, Norte naO' foram ,escolhl(�.ü:� que n?u submet_I:mos a es"a. saram-se até cinco anos depoinÇÕeS e da puolicidade. Não
Paulo. Muito menos a;inda é Uma pessoa de espírito mais par,a ser um dos paIos espm- voptac..e a flm. de sermos p�r- de fermadas.

importa que prestem elas va-
um acaso que a Mensagem evoluido porém 'I3.ercebBrá tuals do mundo? Cada um po- . teltamente fellzes dentr.o des-· A pergunta «Sua atua.! profis·,Jicsíssimos ·S.f:rviçOS aO' j3aís, vinda do FHho do Homem te- que, a despeito d� torlos .�E.Ses der,á por Si meslI!0' dar respos- s:e Sagrado Querer! . são e suas atuais ocupaçõer.

como parte relevante de sua,
nha sido em primeino 1ugar ma.las que por �aí campeiam, ta a: essa o'bJeçao, �esde qt�e· constituem um objetivo adequa·.

organização, porque não con-
re.cebida e espalhada nesta. !l1JlalquBf Cixcunstância eiltl'a- mr,dIte um pouco some a SI- * -----*_ do aos estudos que fêz?» 74 das

tando com .a propaganda e
Capital. .o pólo espiritual São nha e,stã pairando" s&13re. o tuaç'ão polítIca dos yçryos, I ,Cr;mtinul}. n,o .pr:?�iI?o sá- ·111 1l1\ulheres soJ.teiras responde·,

menção dos' superiores hie-
Pa,u]o iniCiotl .a sua atividade' :Rl'asiL Poderá logo notar, atuaUnente, Se aSE1m o· fIzer r nadá com o CalutuJo "'O I r.am afirmativamente, 29· respon-

ra'rquI'coS na-o chegam ao es-
l' d h logo com I QUE .o H·.oM_EM S''''ME.·AR " deram' «não inteirame.nte'», 5' . na matéria grossa dêste mun- bem nitidamente, <'lue em 1a e rec?n ec��' ! . ',"�. ""

trelato, n'o cooperar pelo pro- do. S:üm cessar e sem üansa;r g'rancte paTte da p0Y.>ulação que sabedDTl!a o pala esplr:ltUaiJ I ISSO TÂMBÉM COLI"IE- I responder.am «não, em absoluto»,
gresso nacional Desconhece- P

f' d' d I RA-". I' ao passo que tres mulheres, in.
.

.
.

.

êste centro espiritual do Brasil reina uma crença infantil e foi ,l�ma; :0 aqm, nu� pa,ilS
. a.

mos, pelo meno,s não nos che-
continua ern1iando a Stla men-, pradomina uma espécie de te- Amenoa ..dO Sul, e nao la, CD- * *' dubitávelmente desiludidas, dei,

gou às vistas, que aJgum che-
sagem de luz para todos os. m'or de Deus. E o que é de .-===::=============:::===.::=========== I xaram de Tesp.ondé'r a essa per ..

fe de estado, br.asileira tenha. o:: •

i g.unta.
elogiado COmo merf?ce ser fei- lados,_ despertando e saclidin - grande valia, prin@ipRimente ,

Entre as mulhe'res formadas
to o S.erviç.o de Economia Ru- do a todos para a vi.da espi- SOb o prisma espiritual, é o

em direito, uma porcentagem a-
raI do Ministério da Agricul- rituaL lfa,to de que as pe;;:s.oas· qlie

preciável mostrou-se decepciona,-
tur.a..

-

Cr_iado, se não est.amos Uma. !iespo.nsabiliida_de tl'.e- aq:ui não stJ enverg0!.llham em

·V.·I·U;.;�', A,,'".0:'ti:'.'.' ·.N·n·.1\.. '. 'N:TE: da, pGrque as que não, e*ercem;enganados em 1930, quando, meu,da fOi posta sõbr.e os om� sus.p.entar abErtamente sua 12
-

a adv,ocacia em ge.ral não conse�
várias refQrma.s foram feita::; 13mB elo pel'l:uenino gTU.pO de em 'Deus. E' mesmo muito 1'a-

guem obter empregos melhores.

,.
. .

t" E- pf:sóloas q.ue., neste .&m.bient.e·1 11°.- aconte_cer .que alguém Be d.i- do. "ue o de �ecretá�l·a.el;ll ClJ'IT,ersOs. mInIS €00;;.sse.
.. _ �..

;. de mater'la,llsmo g.n)sselI:o do.. ·v1rt.a a custa. cla crenç.a. alheIa,
NG que diz respeito a�s cargos I

SeTviçO, teve a van"agBm e
'mundo, d,e:t'ende e mantim iJ.' ou .fac.à niarlas a ref'<"'&ito, co- O R A L' R O B E Ri S.c_on.ti;uua tendo, de padronizar - ..,. " 'J:' p,o,r, ".".

'. "

de chefia, 42 das 225 mulheres
e fie,caJizar as mercadorias de' -polo e8:pi:J;iturul $. J!l.aulo, Es" tllGJ é· e_omU/1l. na Europa. ·-:O:U:-D'l�",.·.,.,,\o'UiJiu· u,.u.u,.....:ul.,..... n;1 interrogadas estão convencida f,

It
- ...

t tar, vigilante .sem esmorec�r 6, Os milhõB.s de adeptos do

A B'bf
o

E
(I

C "1 de .qu.e os homens tem mais '0-e:&pof. açao, pr 1 nCJpaUllen e .

d'
- ..

l' "t· h' B" ...." ';1.. '

..

'

....lN,.....
.' ·n:·.�..'.J.n·.'U., U','

.

lU.r· 'K'(I'
'

quando mandada,s j}ar,a o ex·
a con tçao prJ:me1ra para ca,e a ,espJf'l' 'Ismo' que .. a no . rasu

W t]j,1I U W : porhmidade de consegui-los qUll
tf'rior. Antes dêle, não existia um. que 1'8<lebeu a graça de s:ãGJ, fi'l'lil. sua m.aior ']!lal'te, p<\s- ::
Qbrigatoriedade de levarem os· poder agk, consc'iente de seu soas que eslião mesmo à jjli!10- Charlie SuH1van é um bom amiga meu .. ltle mora em : I·envólumos mancados com a papel, ne,ste pos,t(') av-a,nça'do CUll'a da. Verdade, EBtã.o eO,n-

Glel'ldale, Califórnia (EUA), � é um. perJeito exem1'Jlo de " ,.,

proce6.ência, nesultando que, ela espiritualidade·. Q;ue n'in-
,
v;i.ctos de que in:v.ejij;igando as

saúde íi,sic.a. Quem GIha pa.ra êle, agol'a, não p0éle nem ;
f

nossos. artigos eram vendidos gtlém jamais se esqueça d'8 coi�.ar3 él0 Além, chegarão aj1-
acreditar qu€' já foi dedarado morto, 'Ou em vias de morrer, '

como se fÔss.em de qualquer que onde se concentram tan� nal a uma explL::ação dos por- dezessete v.êzes.
. :

outra parte do mundo. tü.s e tão fortes ráios de Luz ·quês. da vida humana. Con-
No dia 4 de julho de 1939, Char'lie Sullivan sa�'tou de' seu :

.os grandes importadores do espiritual, fortes são, tam- quamto o espiTit1BillO, em mui-
barco dlO pesca .depojs de um dia ma�'a,yHhoso em seu es- :

continente da Europ.a, com- bém, as tl'evas que p'l'ocwram tos :cas,0S, prenda os SBUS adep'i perte fa.vorito. No exato momento em que êle saJt.ou do bar- l : i
pravam mercadorias brasilei- c(')nturhár�Qs. Ess.as tT,evas·, as- 1.0S . .à matéJ,'ia e não deixe de

co, algo aconteceu, embora êle l).unca se tivesse sentido me-
:ras e mandavam reembalar' tão p.e!is.o:!:lit:ic_adas em todos s.er perigQso, mesmo assim êle lhor em sua �ida. De r·epente êle começou a pôr sangue :

para vendê-las como SEndo a quantos, Numa iift;t;im.a. tenta- mostra que as pes:;;.oa.s andaim pela boca.. .:

��,ic��c;�.o :�:o�t:�:ac���o:tl; ����a�� ::0 C��d��d�ste����� �a�����aq!: ::s:��eã��:/� lieOf:é:��Zd�aà f����� ��;�n:e��:��:��e c;i��:d�i.t�,C:a:� II
peles, além de fibras extrati- C.U1'SOS para comhater a a�ãoi progres,so espiritual. (EUA), onde ê'le morava naquela época.. Depois de muitos e :'
vas das quais somos exclusivos d$c.Luz, ancorada no,,; dois únl- ADE. escla:recimentos acima. minucios.os exoames, veio o diagnástico: <I;ha<lie saíria de : \

I

produtores. .cOs põ:los espii!litma,i,s da ter:ra. .r..ef'!l.rJdos ac;r,es.ce ainda a cir- uma doença, :r.ar.a e terríve,l _ púrpura hemonágica.. ltle es- •

Com a. fiscalização ilo Se1'-' .l�..gora, depois da rei;!mra des- ctlnst.ânc�a de se a:::hanem ho- tava sa.Ílgra..nido por todos os orifáciGs do. carpo. Quando os : ::.
_

viço de Economia Rural, qU�i .t:as· linhas, há de p,ajI';eçer '!lla- ,je· de novo encaro.ados no Bna- médi.cos furaram sua, or.elha cem uma ag,ulha, Charlie· san- :,"1;. l;to"__;;;;;;__;:;;;;;;;;;;;;;;;;;;ii;;;;i;;;;;;;;;;;;__;;;;;;;;;;;o;;;;;;õ;:i;;;;:;;;;;;;;:;:;;;;;;;;;;;-'o;.�estabelece a extração de cer- t�!i'aa a muitos .Çrluci:anos a ;:-a-· ,sil, In,l;1itos dos Ihça�, dos Tu" grau daquele pequeno buraco por vinte e· dois minutos. >;
- - .. - •..

tificados Gielide a classificação' zao pela {JrU:all a. ve.:_dade P?de pa;n05 e d�s Guaram", 9,ue ou- Durante seis mêses êle balançou entre a. vida e· a m.orte. .:.
de tipos, até a. embalagem, � achar a�çor�gem tao, rap.1da. t:r;o:r:a havram ,'3e· conser,vado Foi l'eaomendado à Clínica Mayo, mas Mayo. d�Glar-@u fran-
com Q�)!ulgação da p'TQCed:�n- nesDe .}'!2t:l!iii am;d:a" �u;ase· descQ- :p'u�Ç)s. .

oamente. Clue 0 caso. el'a. de mort.e mesmo, e nãu havia es-

c�a. não é mais pj)s'sfv.el qual- nh.aclQo, �ue,� o Bnw.nl, S[m,
.

No que t�ea �p Ce?tro eS�I- perança .. Contudo, êles em,taram um. médico ao hospital de

quer emgano e fiCa o eonsu- a. ��res�ao. _

quase· desconh�- '\'J:tual da A_UStjl�, SQ se POde, SiPUN City para estudar o easo e pres.tar algum auxiliG pos-
midor sabendo, onde pode cldo n�0 e de todo lmJ1lro- d�zer q;:16 sobre ele, como por sív,el. ChÇtr-lie estava tão pálido que qua.ndÜ' um ministro im-

compra,r aquilo que pr_eeLsa p1'1a, p'0lS:, quan�o a Mensa- sobre toda a EUl'-opa se dl,gten -

pôs as mãos sôbre sua cabeça pa,r:a. OTar pm êle as marcas do

adquirIr. gem do Graal. f.Dl traZIda _pe- d,eu uma cam�da �s:pessa, e 'pastor ficaram alf pór quatro dias. Dez·essebe vêzes, durante
Nada obstante, Os gra,ndes lo. Centro espultual da AlUS-· quase impenetrav@l oe forma;>· aquêles. seis mêses, a espôsa de Charlie foi chamada com ur-

benefíciOS trazidos por essa t1'1a, no ano de 1930, o Bra,sll, de tre�'as, resultantes do _ar- gência ao hospital para ver seu marido antes que êle mor-

repartição, qUe devem ser bem a.mda �ra _bem pouco conpe-, ·,gUi�o,.mtelectuallsta,. que e a

conheei'dos, a sjla atual dire- cIdo
.. �ao so na �uropa COlí!l?, maa0! �r8!ga que ex)st� para

_

ção, e.stá tomando é;r{as :01'0- t�mbem, nos pmses da Ame- os desti[;tos; da. humanld�de: i'
vidências paria sua eficiência r1c.a,

. '. ,.1 E�Era, al'ro.gancla, d€ saber tll;ll-!,
ser ainda maior. P.,ep.oi:;; de ,Um GJ?servador superflelai., da a capa::::1daU,e �elii'e�fI: .do, I:terem mu.itos d� se\ls prepos- h� de por, naturalm:nte, em, eur?��'tl.,.enOiJ l-a nao .:;0 uma '

-tGS vÍE::itadO diferentes d�lega� d'l.vJ1da, gue tenha sido. nl:al� e�pecle. ue m�galomanla (ma.­
cias, o px.ópr:io d:i:r.t40r: está ,mente ·8$tabel.ecido aqUI

T

um n�a de gr.anae;i'ía) cOmO tam­

in�p:eeio:rlando, para .a&'§lim, 00-' PQn.t.o· dR. apOlO p_ara a: .LJUZ. bem, um complexo profun�a­
nhecer Çli n�Ges�ida(i(� de· a1.gJl;1- Mas., es.s_a- dúvld3l' e c.e SI l!les �ente desastl'oW. ConsIste

:mas reformas em pr.ov.eito do ma compreen�lvel, partl];l�� ,esse complexo no tato .dOS eu­

'b0m nome de nosso país co-· .à-e pessoal.> que 19nora� que J:a. ·;nope�.s ··.sent.nem. vergonha de

>mo exportador. edi�mos em plena vlgen�lal d� 'mamtes,��r. ll�:ere';lile �ela" Gfll�

Estamos' sabenGlúl que (j) gp. j:U�!1i(i), e que todos, os maleo sas eSPHltual,�, vergonha
. �e

.
vêrno pretende melhoml�, dan- esta0 sendo .po.sto� a mostra, falar rl0' que �re,:m corn�n;eo.�do maiores recursos à à.dmi- com uma vlOlenCla sem pa;r, de se.nem z;omoa,d05 pei.G:;· ,·Belo
njstração do S'!!}R (t srn senda :l1lp.lo,s g;u.ias espitit,1:lais.

L ,!orloS1 semelha.ntes, e tidos na conta
verdade, merece aplausos por os erros, forç.Qsamen�e, ,em de de ))0:]30.S. 8_ ue atl'asa'Ô:0s. Ne;3-

se tratar de um dos mais útl'!is. ape�e:;e.r. Seja nos cIrculos,do sa� condlçoes: �or. mmones que

de qua'U·tos cOll'\�Jetam o se11- g�erinO, na VIda da. fam�ha @ej;'J.m ;a.s aptidoell terrenas do,
v.iço públic:). ,ll'�Wlli\WiíiMitli*jHa!ii._.tl.!�é4i&Ill!!lU�,:

p.Gr VIKTOR GIRLI\NDA

MEMEL, 23 (Transpress - DPA) - Sem quase ser perce­
bido peJo.$' países Iíderes dq mercado petrolífern mundial, erra­

ram recenV.ememte ·.QS SG:vi�tieGs um ponto de escoamento, na

'área do Báltíco, importante pana as suas exportações de pe-
tróleo, .

.

.

Ap�s um pe:rfoclo de obl'a�, qp� ainda. não estão cornpleta-:
mente cOJilccl!.ülias, toram' ioobaialW.s no p.ôrto de Mernel, da
Prussia ortentaí. eoniuntes de bombas e excelentes refinarias,
que entraram em funcionamento antes do Natal de 1959. Já

. em 28 de NOvembro de 1959, era anunciada a. chegada, por via
férrea, (lo primeiro vagon-tanque carregado de óleo crú, ao por­
to de MemeL Nos Jias seguintes chegaram ao mesmo destíno,
onde foram descarregadas, composições constituidas exclusiva­
mente de vagens tanques.

Segundo informou o Diretor da Base de Exportaç.ão Petro­
lífera de Memel, Chaltchíus, quando da inauguração das ins­
talações o petróleo deverá no futuro chegar «quase diàriamen-.

te»
.

por �ia. férrea.
'

Informações complementares sôbre a' razão pela qual o há

I
muito anunciado oleoduto Leste-Oeste até ao porto petrolífero
de Memel ainda não foi completado, e qual a data. em que êle

/.
entrará em funcionamento, não foram fornecidos. Se bem que

j
o transporte seja técnicamente possível por estrada de ferro, 'Os

preços d@; entrega são entretanto considerávelmente aumenta­
dos. Porém, em seus esforços de exportação, os soviéticos nem
sempre têm em vista a vantagem comerciaL •

I
A capacidade das instalações de bombeamento do porto de

Memel são, segundo informações oficiais sovíéticas, as seguin­
tes: S6' bem que o cais apenas permita o atracamento de na­
vios tanques até 10.000 toneladas, e, mesmo para êstes .ainda
seja necessário superar dificuldades concernentes ao calado, as

S
novas máquinas hidráulicas estão instaladas de modo a permi-

�. REVlElA-SE'O PASSADO

li i nilit
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'duas:- Rua Abdon Ba- .

tísta, 133 e 149.- Caixa I (Aspectos desconhecidos 'da História do Brasil)
l' Postal, 2 - Tel.: 395.
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SUCURSAIS E

REPltESENTANTES :.
SÃO B�NT.o D.o SUL:

Eg:vdi.o Pereil'a - Rua

Visconde de Taunay, 46

MAFRA: Arí Honor.ato
de' Farias - Rua Inde­

pendência nr 11 - Cai-
xa postal, 117.

JARAGUA no SUl:.: G.
Rodolfo Fi.scher - Caixa

.'

Postal, 67

GlJARAMIRIM: Pedro
Iríneu Veiga..

CORQPA': :Fernando
..

Müller
PORT.o UNIÃ.o: Joel
Leal - R. 13 de Maio, 216
ACtÊNCIAS NO RI.o DE
JANEIR.o E S. PAUL.o:
REl'R'ENA-ES - RUa Mé­
xico 64 - 9° andar -

I
Rio' - Rua 7 de Abril,

.

261
.

- 5° ando S. Paulo

ASSINaTURAS:
Anual .. Cr$ 500,00
Semestral ors 300,00
N Avulso . ors 4,00
Atrasado o-s 5,00

til' o esvasíamento de um navio tanque de 50, 000 toneladas em.

I} ou 7 horas.
Nos últimos mêses e semanas constatou-se que as condi­

ções da bacia do porto ainda 'não correspondem às novas íns­
taâações. Muitos navios tanques poderiam encostar, mas de­
pois teriam dífículdades em regressar ao mar com a carga com­

pleta.
Até ,!ue o porto de Memel. seja. aeessível a navios tanques

maiores, ainda, deconrerá algum tempo.
As 'intenções soviéticas, pelo menos per enquanto, não de­

vem ter em vista o domínio absoluto do mercado petrolífera
norte-europeu. ll: suficiente 'para Moscou dispor de um estoque
para exportação e, com isso, lançar os alicerces para. futuras
ações de maior alcance, através elas quais os ínterêsses petrolí­
feros ocídentaís serão constantemente perturbados.

O sistema. soviético de oleodutos Leste-Oeste, do qual sairá
um ramo para, o Báltico e outro para os países satélites, ainda
não. está. pronto. Entretanto, o exemplo do porto petrolífero de
Memel e o transporte provisório por estrada de ferro 'até à; cos­
ta Báltic.a,·mostra· que estamos ante exercícios preparativos pa­
na a ofensiva petroíífera, soviética.

-

A exemplo da Finlândia, que, por força do último tratado
'comercial Fino-Soviético, foí forçada a adquirir petróleo sovié­
tico em Mernel, também a Dinamarca e os 'Outros países escan­

dinavos, em virtude das vantajosas ofertas soviéticas e da eco­

nomia do frete estão em maior ou menos escala. procurando a

mesma fonte'. 'Na própria Alemanha Ocidental as ofertas so­
viéticas têm sido perceptíveis.

Os soviéticos estão. lançando-se no mercado petrolífero
mundial numa época em que está sendo sacudido por uma que­
da de preços latente.' Só pode ser agradável aos sovíétrcos o

:fEl,to de que as emprêsas petrolíferas mundiais, até aqui, se te­
nham preocupado com a futura produção petrolífera do Saara
do que com o perigo de «dumping» proveniente' do Leste.

r
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o Serviço Nacional d.e Malá­
ria evita a propagaçãc;J da ma­

lária dedetizando as casas uma

vez por ano e curando os do­
entes gràtuitamente com c'om�·

primidos anti-maláricos.
(}

'Para SI:I:\!3 "1Y0j)agan:d'a!�utili:ze O.�
EFICIENTES SERV'I'ÇOS da

RÁDIO CUlT,URA
I..

•
_.
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Em. Janeir.o de 1940., Chal'lie Sullivan foi mandado do

hospiital I1ara casa para morrer. 1l:1e era um cristão devG·to .e

lia sua ;Bíblia para se' confortar e fortalecer. Um dia .êle leu
G v1l;rso, quatr.o do: ca-pItul� onze do evangelho de João, 'onde
eS.tá �cr:Íto': «Essa. enfel;lmidade' não é para a morte; mas

p.ara: a glória de Deus; plj.ra que o, Filho de D.eus seja glo­
rificado por ela». Enquanto Charlie 'lia essas palavras, al­
g:Jlma co-isa tomou conta dele. De rep.ente, êle sent'iu que
ela,s en,m uma pnomessa paTa êle.

Pela fé, êle as aceitou. Imedi3ttamente, sentiu o poder
de Deus correr por todo o seu corpo. o limp.á-lo da teITív:eI
moléstia. Quatro mêses dep@is, Charlie esta;v,a de· novo em

seu emprêgo, trabalhandO CQ1):io um. homem. normal.
ltle está completamente são e tem a.té muita .saúde. A

contag.€nl de' seu sangue' é absoluta.mente normal ·e 'Ghal'lie
Sullivan ·nunca. se cansa de dizer ao, p.ov;o que Deus· é um

Deus bom. PoiS Deus cumpI,iu. Sua promessa,: «ltl.e· enviou
Sua PalaVl1f1, - (l. aurou».

A Bíblia é um livr·o que ensina a_, cura. Ela é a Palavra
de I;leus e eX;J.)l1essa Seus pElI).samentos cüm. respeit.o a nós·.
';esús disse: «Se seu filho lhe pedir pão, você Ipe daria uma,

pedra? Ou se lhe pedis.se peixe, você, lhe· daria um es.corpião.
v.enenoso?» E aC'rescentou.: «Se vó? sabeis" dar bôas dá.­
div<LS a· vossos filhos, qW:I:llto m'ais vosso Pai não dará; boas
coisas aos qJle Lh'as pedü:em?»

.

Leia sua BíbJia. Procure saber quais são- os pe:nsamentos
de Deus a SlOU respeito € para a sua vida, Se vo.cê fizer isso,
a Bíblia se tornará, também parllJ ",ocê, um livro de cura.

Join.viiUie., 2. de Abril .de 196.0

Escola ,de Casament� ....

Par,a Soldados
I

O Batalhão Sueco, da Fôrça
de Emergência das Nações Uni­

das, na Faixa dI; Gaza" tem Ul'!1
efetivo de 650 homens. E. dêsse
total 450 frequentam, assidua­
mente, a escola. de casamento
organizada e dirigida pelo cape­
lão da unidade, reverendo HeI­
mer Hansson,
Nas conferências e aulas su.

cessiva,s estãD ser,do ti'atados os·

seguintes temas:

1
A ll:tica do Casamento, pelo
Capelão, Hansson
A Lei e o Matrimônio, pelo
Major G. Lindh

Higiene do Casamento, pelo
D'r. Espmarck, capitão-médico
do Batalhão.

l"roblemas Socía�s do Casa­

mento, pelo cabo K. Stensson,
aEsistente social por profissão,
mas agora servindo no exército
como conscrito ..

Não obstante a grande fre­

quêr;cia, �s aulas e conferências
são dadas a grupo pequenos, pa,.
ra que possa haveT debates viveS
e fecundos.

A vi so
Comunicamos que se acham. à disposição dos senhores

acionistas, na séde social desta Sociedade, à Rua Pedro Lo­

bo nr. 171, os documentos a. que se·Tefere· o artigG 99 do De­

cneto Lei 111'. 2,627 de 27' de setembro de· W40.

JOinville,30 de março de 1960.

Br. Hans Dieter Schrràdt - Diretor Pr.esidente.

Dr. Nilson Wilson Hender - Dil1etor-Gerente.

FUNDICÁO TUPY S" A.
�

São convidados os senhores· Acionistas· para a Assem-·
bléia Geral Oudinária a realiz·ar-se às 9· horas do, dia, 20 de

·abril de 19,60, na séde social desta Sociedade, à. Rua Pedro
Lobo, nr, 171, com a seguinte

ORDEM; D@· DIA

1.) - Apreciação, discussão, e. aproNação do Relatório da

DÜ·et'oria., Balanço, Conta Lucros e Perdas e Pare­

cer do Conselho- Fiscal, relativos ao ano social de

1959;

2.) - Eleicão dos- membros· e respectiVios suplentes do
Con;elho Fiscal para. o exercício de 1960;

3.) - Assuntes diversos. de interêsse da SoGiedade,

Joil1ville; 30 de março de 1960.

Dr. Hans Dieter Sch:trãdt - Diretor Presidente .

Dr. Nilson Wilson Sender - Diret�r-Gerente.

••••••• ·ia •• í••• il •••m.I •••••••••••• ·•• i-.,vl

Dlt NELSOiN M. COUTINHO

Afllv,ogado
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forma�ão de gar�ons habilitados· para a nossa. indústria hoteleiri
I * '* f te prática desenvolveu-se soo ja; vales e requisições; vaca- Central e Grande Hotel, .31::::;---

I Contribuicão do SENAC Com Seus Cursos I I forma de demonstração pslos bulárío _

técnico linguístico; alu_nos; em São Luí�, Ma:ra-
• •

J

r r alunos do que aprenderam oríentação de bar; arte cult- nhao, no Central Hotel, ·'CorãI E�pec,lallzados -,
- Tombem Formara Co- I I teoricamente, incumb.indo-se.o nária. 40 alunos; em CuritlliJa,11al>�s.-

-I zinheiros "Maltres d'Hoteí " e Chefes de 1 professor ce corrigir ímperfei- I cola SENAC, e no Clube �Ik;

I
'

V' h I ções e aperfeiçoar o ensina- MOVIMENTO , Comércio, com 53 alunos; em.ln O
. I menta. DOS CURSOS I João Pessoa, na Escola S'R-

* * I As matérias tratadas em Em 1959 foram realizados OS NAC, com 39 alunos; -.c.m,
aula compreendem: Impor- seguintes cursos para garçons, I Campina Grande, na Escora
tância do garçon na indústria pelo SENAC: em Niterói, ,10 i SESC, com 15 alunos; em Wla­
hoteleira; ética e disciplina � I Restaurante Derby, com um I caé (Estado do Rio), no ml't�;;
hierarquia profissional; íns- I total de 27 alunos; em sal-I Imbetíba, com 30 \alunos. l'';,...

talações, móveis e utensílios; I vador Bahia, nos hotéis da ra a· matrícula total de 3&�
"míse-en-place"; pequeno aí- Bahia, Palace e Meridional, alunos, houve 65 por cento d"
môço; modos de servir a me - com um total de 40 'alunos; aprovações. A todos Os aíunos
sa; arte de trinchar; serviço em Vitória, no Hotel Canaã, aprovados foram entreguex
de vinho; serviço de banque- 39 alunos: em Belém do Pa- em solenidade, certtrícados de­
tes, 'serviço volantes e bande- rá, no Jóquei Clube, Hotel frequência.

----------__-------

ramo da hotelaria.

FORMAÇÃO hotéis, clubes e restaurantes
DE GARÇONS que colocaram à disposição do

Nos anos de 1958/59 o De- Senac as salas e material ne­
partamentn Nacional contra- cessario , Com a duração de
tou técnicos especializados no aproximadamente dois meses:

assunto, tendo em vista minis- cada curso incluíu uma parte
trar nos Dep.artamentos Re- teórica e uma parte prática.

( gíonaís cursos de

adestramen-,
A primeira, lecionada à ma-

2a. EXPOSI'ÇAO NAOIONAL. DE to para garçons. Êsses cursos neíra de explanação pelo pro­
SUINOCULTURA, EM CON- tiveram grande aceitação por ressor, incluiu uma parte re­
OóRDIA - Governador segue, parte do comércio hoteleiro, i serva.da para o esclarecimento Chegou ante-ontem a esta ci­
amanhã, via aérea, para presidir sendo realizados ora na Es-I de dúvidas ou dificuldades le- dade a comissão examinadora
à solenidade de inauguração do cola Senac, ora nos próprios vantadas pelos alunos. A par- dos candidatos à obtenção ele
importante certame, regressando carteiras de motoristas, com" Foram batizadas, na Matríz
na manhã de domingo pondo-se de um funcionário do desta Paróquia, as seguintes cri-

I �:-::==:::I:IOlCl!O OctO OCOe:

OJ:':�
Serviço de Trânsito é dois guar- anças:

Em avião da carreira da SA- O das da mesma, repartíção.

�;��íli;ueL�:c��u7:�g �����orJ�

I � Usina Metalúrgica JoinvilIe S.A.. be�:;:� ��a��U����O!u�or���= ---,===================:::::-::====""'

amanhã escailan�o em Videira, o

ASSEMBLE' IA GERAL ORDINA'RIIA ....

0
des da Capital (lo Estado, no Erva-Mate Exportada Por S .. Cata",Governador Henberto Hulse a- ..- sentido de incluir São. Bento do

companhado do Chefe da éasa
'

Sul entre as cidades onde faz· D t MA d M ..l 19CiMilitar, Major Wallace Capella, 'I' g Ficam os senhôres Acionistas convidados para a Assem- O ponto a comissão examinadora fIna uran e o es e ar�o ue 'ti't�
do Secretário da Fazenda D'ep. Lo! bléia geral ordinária a realizar-se no dia 30 de A,bril de 1960,

�
I

oficial, houve uma sensação de
Laerte Ramos Vieira, do Presí- 10 às 14 horas, na séde Social, à rua 7 de Setembro nr. 223, alívio da parte dos inúmeros Para a Argentina, ,',.. 923.400 quílas
dente da FARESG, dr. Clodorico

�
para deliberarem sobre a seguinte ardem do dia: pretendentes á carteira de habí- Para o Chile , ,..... 100.000

Moreira, do Procurador da Fa- . litação, sendo recebida, com Para o Uruguai , . , . . . . . . . . . . . . . . . . 27.480zenca junto ao Tribunal de Con- 1, Apresentação e aprovação do Balanço Geral e con-. grande júbilo a presença elos e-
tas, dr. Abelardo Rupp e do dr. tas do Exercício encerrado a 31-12-1959, relatório da O xaminadores entre nós. Para a Bélgica , , . . . . 500
Oswaldo Bulcâo Viana, viajou Diretoria e parecer 'do Conselho Fiscal. 0'0 pequeno prazo que medeou Para Portugal , , . , . , , . , .. , . 1.110
para J03.,ça,ba, e à tarde, via ter- °D

o�
entre a resolução das altas auto- Pata a Alemanha. , ,............ '14.000

restre, para Concórdia, onde 2. - eleição dos membros efetivos e' suplentes do conse- ridades estaduais e a vinda, da 64,926O Ih fís I a Exercícío d 1960 Consumo do Estado , .presidirá à inauguração oficial

�
o ca , p ra o e. comissão oficial de exames não

da 2a. Exposição Nacional de permitiu que se preparassem
Para o Rio Grande do Sul 139.865

Suinocultura, certame que está 3. fixação de honorários da, Diretoria. muitos dos que desejam habili- Outros Estados , , , . . . . . . . . . . . . 70.914
des.,pertando vivo interêsse na 4. assuntos diversos de ínterêsse da Sociedade.

O
tar-se às tarefas de direção de Total , ,. 1.342.195

re�@ Destina,.
D veículos .motorizados. Todavia,

Esse certame, que se realiza O
JOINVILLE, 31 de Março de 1.960.

a impressão geraI na cidade é de
•sob o patrocínio do Govêrno do 11

O�
g.rande animação pelo fato �e

ICapital
Será Mudada em AbrIlEstado, da Socieda.de Naciona\ g USINA METALURGICA DE JOINVILLE ficar resolVIda, em favor do pu- ,.

de Suinocultura, da Sociedade

�.
blico, um.a questão, apa'l'ente- Aconteca O Que AcontecerPedro Paulo C. de Campos -- DiretorCatarinense de Suinos, da pre-:: mente SImples mas, na verdade �. ,

feitura de Concórdia, e da Asso- �OC:====OClOC====Oc::lOC:====O=Or:C:===:::::'1 relevante para. 'Os interêsses de
ciação Rural, será encerrado no muitas pessoas das mais dife- * -------�*
dia 4 de abril, após classifica.ção rentes classes sociais. I

SERÃO NOlVlEADOS INTERVENTORES PARA O I
e concurso dos animais que se- I-'

(1=0&. ]lOCO =:::ao=o O" Os exames, que tiveram mIClO RIO E O NOVO DISTRITO FEDERAL ATE' QUE "O ;4.
'rão expostos e concorrerão a O· Usina Metalúrgica Joinville S A � ôntem, deverão terminar hoje, I CONGRESSO VOTE A LEGISLAÇÃO ESSENCIAL "1
pr�,::iO��ortunidade dêsse certa- D

�.

A V I S O

.

• ti

�� A FESTA LITERO-MUSICAL I - CADEIA DE EMISSORAS IRRADIARA' I
me, o Governador Heriberto

�O
Acham-se á disposição dos senhôres acionistas, na séde DO GRUPO ESCOLAR * '*

Hulse será aIvo de várias ho- Social désta Sociedade, à Rua 7 de Setembro nr, 223, os
menagens dos suinocultores da documentos a que se refere o artigo 99'do Decreto nr. 2.627 Conforme noticiamos, reali- RIO, 21 (Transp) - "A Ca- do que o número de deputa1u;,.
região de Concórdia. 9 O zou-se 4a. feira última uma in- pital será transferida para I o) e funcionários não vendo ,c,:.-

"" de 27-9-1 4 .

O
'

O regresso do Governador do teressa,nte festa lítero-musical planaJto central na éPOCa de- mo sejam atendid,os os jorn.:t-Joinville, 31 de Março de 1.960.
l' t dEstado e de sua, comitiva est:i\ O USINA METÁLiJ'RGICA DE JOINVILLE D no Grupo Escolar "«Professor 0- terminada por lei, e toso ocor- IS as, apesar as promell1,ó\ar:

ma'l'cado para a manhã de do- 1.'1
O restes Guimarães», tomando rerá aconteça, o que aconte- feitas pelo Sr. Neiva Moreira'L' �;Pedro, Pb.ulo C. de Campos -- Diretor
rJ t

. - ,mingo, via aérea. Q
J:===� 11

< parte na mesma não só os alu·, cer", deGlarou O dep. Abelar-
I

Foi propo,s a .a crIaça_1J> 00
1·;;t0'= :::aOClO OctO QCC====:i.' nos como as profe"iSor.ts do mes- I LO Jurema. um quadro e�,peclal da Cama,..

=:l==============�---' mo educandário. S" os partidos da oposição ra no Rio, no qual serão .apra'
O motivo da realização do negarem apôio às iniciativ,g,s veitados os funciom\rios {lu\!'

festival escolar foi a comemo- legislativas o govêrno nâo te- não querem ir para Brasília,
ração do aniversário natalícia rá outra álternativa senão a ° Sr. José Bonifácio afirmou.
tio prOfessor Luiz Armando 'Dias, ,de nomear interventores· para. que o Palá.::io Tiradentes '.n.iii@,
que há nove anos di'l'ige o es(a- 'os dois territórios (o antigo e pode ficar fechado, "com :m­

belecimento oficial de ensino. o novo Distrito Federal) até tos ro::ndo tudo e aS teias. 02-
Foi executado um programa que o Poder Legislativo se dis- aranha crescendo em todas (),�

de declama,ções, canto e inter- ponha ,a votar as medidas eg- cantos". A Biblioteca tem de
pretações instrumentais, desem- senciais. ficar funcionando, a fim dl'r
penhando os diversos números as' Tais declarações foram em que o seu .serviço não soin'l,
turmas de cada. uma das séries reação à atitude de elementos solução de continuidad�.
do Grupo Escolar e do Cur.o:o da oposição que tudo estão fa­
Normal Regional. z::ndo paria que a mudança
Entre os alunos, no programa par.a Brasília ou não seja no

de canto, declamação e int€'r- dia 21 de. abril, ou se fôr, o

pretação, figuram Vera Lucia seja em caráter "simbólico",
Dias, do 50. ano; Aldair Nancy com o que o govêrno não con­
Schwartz e Wilma Fenc;rich, da corda Tenta.ndo não dar cré-
3a. e 4a. séries do Curso Nor- dito às afirmativas dos ude­
mal Regi'onal; Luiz Roberto, do nistas o Sr. Abelardo Jurema
10. ano; Mal'ilena G. Caldeira, df'cla{ou que e_stimava since­
do 20. ano; Luiz Vidal Grossl, ramente que a oposição con­
do 30, ano; Jurandir de Oliveira

tinuasse a emprestar sua co-
do 40. ano; MaTilda Caldeira, do fazen"ooperação como vem Cl
30. ano; Mathilde Kesscher e

a.té aqui".Esther Maria Guimarães Pereira"
do 10. ano.

37 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA
__-

JOINVILlEt 2 DE ABRIL DE 1960

a.ilri•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••1IIffOjotíCias da Capital :
", •••• �I , •••••••••••••••• \.

�'"

PALáCIO DO GOVERNO I No ato usaram da palavra o Di-
"

retor do estabelecimento, dr.

DespachoU, ontem, com o Go-
I
Pelagio Par'ígot de Souza e o Se­

vernador o Secretário �e Educa- cretário da Saúdé e Assistência
,

e Cultura, dr. VItor Pelu- Social, deputado Albino Zeni.çao
50 Júnior. . .

Oficiais de Gabm e ao Go­

�nador - O G_o , nador He­

tiberto Hulse as�-- tOU atos, 011.·,

t III exonerand 'Walter Zigel­
l� e'waJter A �ei da Silv� _dos
cargos que ex eram de Ofícíal­

de-Ga,binete o Governador do

'Estado e n eando Adolfo Zi­

gelli para � e cargo. O sr. 'Wal ..

ter Amade da SIlva, Assessor,

Técnico dJ s:cretari� �o Traba­

lho foi pdj o a disposiçào do Ga­

binete d Governador.
Na, pa do Interior e Justiça

dor do Estado assinou
ando Adolfo, Zigelli do
Oficial-de-Gabinete do
e nomeando para ês­
Cláudio Andrade Ra-

o oover
ato exon

cargo d

secretár
se carg
mos.

COMISSÕES DO INTERIOR

O Governador do Estado rece­

beu ontem, em audiências as se­

guintes comissões: de Penha, in­
tegrada p+s srs. Prefeito João

Felix de Andrade e Tenente MiI­

t9 Fonseca, Presidente da Cá­
mara Municipal; de Itajaí cons­

tituida pelos srs. Prefeito Carlos
de Paula Seár:;!" Capitão dos
Portos Júlio Nogue-ira Jr" sr.

Francisco Julio Wipel, presiden- I
te da Liga de Desportos,

Eduar-Ido Canziani e Edson Silveira; é

de Brusque, integrada pelos �rs.

Prefeito Municipal eSTIos Mo-:
ritz e sr. Curt Schlosser.

Inaugura.ção na MaternidadEl
«Carmela Dutra" - O Governa.­
dor Heriberto HUlse, acompa­
nhado de sua exma. espôsa. d.1Lucy Corrêa Hulse e de membros
do seu Secretariado, esteve, on­

tem, na Maternid?-de «Carmela
Dutra», às 18 horas, onde pres.i­
diu à inauguração de moderno (l

possante aparêlho de Raio X.

Indústria Textil
Catarinense S.A.
Assembléia
EDITAL D',:

Geral Ordinária

CONVOCAÇ,.�O
São convidados os senhores acionistas a se reunirem em

assembléia geral ordinária, na séde socia.!, em Oxford, às 17
horas do dia 27 de abril próximo vindouro, para deliberarem
sôbre a seguin te

ORDEM DO DIA:

1�) - Exame, discussão e aprovação do balanço geral,
conta de lucros e perdas, relatório da diretoria,
parecer do conselho fiscal e demais documentos
�'elativos a.o exercício de 1959;

2?) - eleição 'do conselho fiscal e suplentes;
3?) - assuntos de interêsse social.

Oxford, São Bento do Sul, 24 de mrurço de 1960.

OCTAVIO MAIA - Diretor-Presidente.

A V I S O

Acham-se àc disposição elos senhores acionistas, na séde
social, os documentos a que se refere o art. 99, do decreto-lei
n? 2,627 de 26 de setembro de 1940.

L.-
Oxford, São Bento do Sul, 24 de m�q'ço de 1960.

A DIRETORIA

��============================================�
c 4MP A N H A CONTR,A A SUR·,

DEZ EM TODO O PAíS
abRIO, 1 (Transp) - Com o' I CESB se movimentarem, en­

paJebvo de intensificar a cam- viarão à sede Os elementos ca­

da
nha contra a slJrdez em to- lhidos para que as estatísticas

Ca
o TerrItório Nac�onaL a possam ser feitas.

S lUpanha de EduGação do

�rdo .B.rasileiro (CESB), do
t nlsterlQ da Educação e Cul­

dura está organizando unida­

e:� educativas volantes colo­

me
as em veículos especial­

rernte .adaptados para percor-
tI

o mterior do país. .

das�a. das principais funções
SeguUllldades será efetuar um

t\.sti
ndo levantamento esta­

dos
COs de surdos e surdos-mu­

trab bem como o de realizar

fere all_1os e demonstrações, re­
Pro

ntes aos novos métodos e

gicocsessas didáticos e peda.gó­
apre c,apazes de apressar o

eh ndlzado neste setor da

tiv!�ada "educação emenda­

eap�:
segund? de?larações do

de
o Tarso COimbra., coor-

Oi ar-executivo da CESB.
so' também o capitão Tar­

da'd qUe à medida que aS uni-
"oS 'Cducati"a:;; volantes da.

3 MILHõES .DE SURDOS
O início do programa sera

nos próximos meses e através
dele 8i mil surdos-mudos se­

rão orientado.s e educados de
acôrdo com as previsões da
CESB, que orientará, também,
três milhões de surdos exis­
tentes no Brasil sem que não
conheçam orientação técnico­
científica.
Para haver êxito, segundo o

capitão Tarso Coimbra o Bra­
sil precisa de quatro ml} e qui­
nhentas .mestras especializa­
das no ensino ementativo p.a­
ra surdos, total êste qUe, será
atingido brevemente com as
diversas· providências toma­
das agora e que se repetirão
nos próximos anos, graças a
um projeto racionalmente '0(­
ganiz-ado e com base na rea­
lic1:de.

RIO, 1 (Via Aérea) - ° Departamento Nacional do
SENAC vai dar, êste'ano, maior' amplitude ao seu ensino
especializado para atender à demanda de profissionais ha­
bilitados a servir na rêde de hotéis do País. Já no ano

findo êsse programa teve início com os cursos para gar­
çons. Agora vai o SENAC, além dêstes, realizar cursos

para cozinheiros, chefes de vinho e "maítre d'hotel", con­

tribuindo assim para o desenvolvimento das atividades no

Máquinas Para Fabricar "Indios9'
AS NOVAS CÉDULAS DE CINCO MIL CRUZ,EI,

ROS VÃO' DESBANCAR "CABRAL"
RIO, 1 (Transp') - Encon- cruzeiros, que apreesntarão no

tramcse instalada,s na Casa, verso a efígie de um índio e de
da Moéda. as duas primeiras uma jangada.
unidades italianas "Giori", No anverso será gravada

Idetinadas ao fabrico de cédu- I
uma paisagem' amazônica, re­

las �o Brasil, até. agora. co�- pres_entada por v�tórias-�égias:fecclOnadas por fIrmas mgle- A cor da nova cedula alUda e
sas e norte-americanas. con).. objeto de estudos mesticulo­
prejuízos até certo ponto con- sos, a fim de dificultar a. fa­
sideráveis para a Fazenda Na- bricação. Será ou verde-aba-
cional. cate ou marrom.

'

As novas máquinas, que de- Embora ainda não -estejam
verá entrar em funcionamen- em circulação, as cédulas de
to no próximo mês, estão sen- 5 mil cruzeiros, já ganharam
do submetidas a diversas ex- o ap,Jido de "índio", por cau­
prnencias, mostrando-se os sa da efígie do verso. desban­
funcionários da Casa da Moe- cando assim, o "cabral", de mil
da entusiasmados com a ca- cruzeiros, que até agora é a

pacidade as novas máquinas, nota de maior valor.
capazes, cada. uma.. de imprl- Tão logo regresse de Brasí­
mil' 480 mil cédulas por hora, 1ia onde se encontra integran­
em combinações de sete cô- do o Grupo de Trabalho, o di­
res. I.retor da Ca�a da Moeda, Sr.
As máquinas impressoras, Felinto Epitácio Maia deter­

"Giori", já se encontram tra-I minará ,a data da inaugura­
balhando na confecção de

I ção
das novas máquinas.

provas das notas de cinco mil

o melhor pro:esso para fazer com que o tra­
barho seja estimado é humanizá-lo, e o me­

lhor modo para o bem-estar de todos os ope­
rários é confiar no SESI, a organização que

trabalha pela paz social no Brasil.

[oluna de São· Bento do, Sul
(Da, Sucursal, a cargo de Egydio
Pereira, em noticiário de sábado,
2 de abril)

COMEÇARAM ONTEM OS
EXAMES PARA MOTORISTAS

Além desses números houve
ainda a a.presentação de peque­
nos «sk"tches» e arranjos (te

comédia, com a participação de
grupos de alunos, como Crista, fi

Briguita nas duas vozes; Adolar
Brand e Tania Keil, no aTl'anjo
«O Leão Travesso e a Convenci­
da". Houve também demonstra­
ção de canto coraI.
Na segunda parte a professo­

ra. Jurema cantou «Grana.da»,
acompanhando-se ao acordeon.
A professora, Daisy declamou um

poema ,«O V�l�o Professor», nú- SOMENTE
meros estes ultImas que merece-,

975 FUNCIONARIOS
Tam mUltos aplausos. 'PÚBLICOS IRÃO

Menos de 60 Dias
Para Que o Seu Talão Valha Um Milhão
SENHOR CONSUMIl)OR, Exija do seu for­
necedor a sua NOTA, FISCAL e concorra ao

sorteio do plano. governanlental, contribuindo
assim para a sua riqueza e a do Estado de San..

ta Catarina.

ANIVERSARIO

IBertholdo Kluge - Festeja
nesta data seu aniversário na­

talício o estimado cavalheiro, sr,
Bertholdo Kluge, conceituado
comerciante nesta, praça, propri­
etário da Relojoaria Kluge.

Terezinha, nascida a 17 dF. !i1!'-­

vereíro, filha de Luiz Borba e

Antonia Silveira Borba se.�!J!1ll!
padrinhos, Abilio e Benta J1JDl'­
ba ; Mario José, nascido a m dE
março, filho de Paulo Linzmeyex
e Frida Beíer Línzmeyer, padrl�,
nhos Alois e Genoveva Beier;;.
Luiz Carlos, nascido a 9 de ja-,
rreíro, filho de Heins Rudníek -e

Lidia Vielivicz Rudnick, 1l2Ldri-
,
nhos Luiz Vielivicz e Ca.rU!llil�
Vielivicz.

BATIZADOS

MANIFESTO DO PARTIDID,
LIBERTADOR CONTRA .a

MUDANÇA

RIO, 1 (Transp.) - CorufJuM
-se agora, que o Partido Libere,
tador vai mesmo divulgar TID.l;i!:

nota oficial dentro das pl'óxim�s
horas na qual manifesta ]l\1i'hli-·
camente a sua inconformidaàl!"
com a mudança. da Capital lllU:"1:
Brasília no dia 21 de abril.

No manifesto os' liberta.dffi'l'J..!.
afirmarão, que Brasília cal'€i:e ·de'
elementos para abrigal' a capi­
tal' do País na dàta pl'evist.a ?,
que em face disso, não pooe;;.'L
dar a suá concordancia à mu..

BRASíLIA, 1 (Transp) - A I dança feita em tais condições ..

Rádio Nacional de Brasília. Juntamente com a divulgatt.fit,
do docurr.ento o PL pretende im>enviou ontem uma circular _,a. I ciar uma campanha parlame.l1.tX;1:tôdas as· emissoras, do . ·PaIs,

"corri a finalidade de obstrui!', (i,"
que queiram entrar em cadeia

qualquer forma, os propósit.as; er-com ela'e eom a Rádio Nacio-· ficià.is de transferir a sede da
nal do Rio, no dia 21 de abril

Govêrno no dia 21 de abril.
vindouro quando será efeti-'

A C�mpanha, a ser iillctaô:l:
vada. a 'mudança 'da Capital 'àincta está semana, contará ·eo1."li.
da República para esta cidade,

a ajuda do sr. Carlos LaCL"X'd1)\,.
cujo regresso ao Rio terá lugJ:l:r
no'fim desta semana. O ex-lidíõ't'

oposicionista tem pensamenh'
conhecido a respeito. do ass,tmtllJ •

sendo :formalmente contraria- a
mudança na, data prevista_
Como se sabe, apesar de a'jl1'$­

vada em primeira votação, a l?,­

gislação ordinária sôbre. a �r�
nização adrr.inistrativa e juridi­
ca de Brasília, parece isento m
divida que o protocolo qu.?' !!

Ma.ioria suge'riu à Oposição- ZIJ

fim de que a votação de e=n­
das fosse padfica não terá. ,!ii'

menor efica.cia.
Manifestaram-se contra o pro-:

tocolo r,ão só os deputadOS libt::.r­
tadores comandado pelo sr. Raul

Pila, como diversos parlamenta­
res udenistas. A intenção do SI.

João Agripino, ent.retanto" é .."

de prossegui'r nos entendimento])
com a, Maioria e nada fazer ,qU'i
pessa obstar @ andamento da�

emendas ou da legislação, orm­
nária sôbre a organizaçá& d!:
Brasília ou do futuro EstadG da.

Gua.nabara, a fim de que () G::l­

ver.n.o mais tarde não venha '2)..
responsabilizar a OpOSição. pe]ll:
fato de a nova Capital @u o 00-

vo Estado não possuirem a d<r
vida reg\.llamentp"ção,

I

CADEIA DE' EMISSORAS
TRANSMITIRA' SOLENI­
DADE DA MUDANÇA

'r"""'�'��
"'-RIO, 1 (Transp) - A "Tri-
buna. da Imprensa" noticiou'
na sua edição de 'ontem que
dos 86.471 funcionários fede­
rais que trabalham no. atual
Distrito Federal apenas 975,
ou seja, 1,1 por cento acompa­
nharão o presidente JK para
Brasília. Dêsses 975, apenas 10
de cada Ministério seguirão no

primeiro grupo que deverá
r.star· na nova capital a 22 de
abril.

CONGRESSO
FICARA: AS MOSCAS

RIO, 1 (Transp) - Na úlc
tim?, reuniãu da MeSa da Cá-,

Sr. José Bonifáci,j
'que "o Congresso
vai ficar às moscas

em Br.asília" e aconselha os

companheiros da COr:(!is­
são D·iretora a. que "parem
com as promessas, pois, a ati­
tude de engôdo assumida não
tem cabimento". Salientou
que há menos apartamentos

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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NASCIMENTOS

COMENTÁRIOS

CINE PALACIO
"DA TERRA NASCEM OS tume (devido a longa metra­

HOMENS" - Eís o romance, gem ) ou seja: às 3,30 da tar­
a epopéia dos titãs, que toma- de e 6.30 e 9.30 da noite.
ranl as terras imensas do oes- - - - -

te, e das mulheres que junto' "A CLANDESTINA" - Urna
com êles lutaram, sofreram e história de uma clandestina.
viveram e ajudaram a cons-' Moça provocante e sensual,
truír uma civilização. que gerou um tremendo con-

Vibrante de emoções, tenso flito entre os tripulantes de
em seus conflitos, terno em um navio cargueiro, onde não
sua história, violento no seu havia outra mulher. Arrasta­
desenrolar eis o excepcional do pelo destino a uma vida
espetáculo' da United Artists, .rníserável, ela procurou se re­

que durante três horas pren- cuperar através de um amor
derá profundamente a aten- puro e desinteressado. E' s�
çâo de todos espectador, dei- bem que queria pagar qual­
xando-o prêso e ofegante à quer preço pela sua passagem,
sua poltrona, ansiosamente não estava disposta a vender
interessado. no desenlace dos sua alma àqueles tipos bru­
grandes conflitos que a tela tais ...
vivamente está refletindo. Um Elsa Martínellt é a Manue­
filme excepcional. realizado la do filme (a clandestina).
por um dos, grandes cineastas Trevor Howard o capitão do
de Hollywood: William Wy- cargueiro. Pedro Armendaríz
ler e interpretado. por Grego- o rude e brutal primeiro ma­

ry Peck, Charlton Hest'on, quínista
Jean Simmons, Carol Baker,
Burl Ives e Charles Bickrord.
Filmagem em teqnícolor e

tecnírama. A sua apresenta­
ção, domingo no pàlácio, será
em horário diferente do cos-

Sr. Lauro Cunha
Transcorre hoje a data na­

talícía do sr. Laura Cunha,
funcionário do Banco Nacio­
nal do Comércio.

Sra. Ma:r!�na Sauerbek
Comemora hoje sua data.

natalícia a sra. Marina Men­
des Sauerbek, espôsa do sr.

Herald Sauerbek.

Sta. MarlY Koch
Decorre hoje o dia natalício

da gentil senhorita Marly
Koch, filha da viúva sra. .roa­
na Koch. (

Me':'1.Íllla ValnÍa
Festeja hoje seu aniversá­

rio a graciosa menina Vania,
filha do sr , Abel Santos.

Sr. Conrádo Mi'randa
Faz anos hoje o sr , Conra­

do Miranda, funcionário pos­
tal em São Francisco.

"A CLANDESTINA" este­
waway Girl) é uma grande
'produção da Paramount que
estará hoje em exibição no

Palácío . Menino FrandG(:o de Paula
Antversaria hoje o. menino

Francisco de Paula,' filho do'
. sr. Germentino Martins.

mes do ano, considerado, pela,
'

critica como uma verdadeira 0- Menina Ilse Sehmid't,
bra prima, e digno de um «os- Completa hoje mais ;Jm
cars da Academia. ESTIGMA aniversário a graciora menina.
DA CRUELDADE uma história Ilse Schmidt, filha do sr.
comovente e cruciante e dife- Luis V. Schmidt.
rente de tudo o 'que' já viram
antes. Temos certeza, que ao as­

sistir.em ésta grfj,ndiosa pelicula,
voces serão os maiores propa­
gandistas, pois, realmente o fil­
me é espetacular, quer pela sua

historia, diferente àe tudo' que
voce possa imaginar quer pela
interpretação de suas artistas,
quer pelo cenário exterior de ra­
ra beleza. Um filme que voce

jamais esquecerá «ESTIGMA
DA CRUELDADE» domingo !:::L

tela gigante do Cine Çolon.

CINE COLON
·�{;iIli;.�àfiilt\ .

*
«HOMENS SEM LEI» - cíne­

mascope em cores de luxo, com

Joel McCrea e Gloria Talbott,
será o lançamento de HOJE, na
tela gigante do Cine Colon .

HOMENS SEM LEI, um «wes­

tern» vigoroso, tão apreciado
pelos amantes do genero «wes­

tern». Um filme esplosivo .. U­
ma página vibrante do oeste in­
domável.

«ESTIGMA DA CRUELDADE»
cinemascope em cores de luxo,
com Gregory Peck e Joan Col­

lins, será o filme que orgulhosa­
mente o CINE COLON apresen­
tará ao distinto público desta ci­

cade, rPOlningo em treis sessões.
Trata-se de um dos maiores fil-

Sra. Anésia ThlJmas
Comemora hoje sua data.

natalícia a �ra. Anésia Tho­

mas, espôsa do sr. Aristides
Thomas.

Sra. Maria SChl'\1'flder
Passa hoje o dia natalício

da sra. Maria Schroeder; es­

pôra do ,sr. Laura Schroeder. I

Sr. Walter Hartmalnn
Faz anos hoje o estimado

cidadão sr. Walter Hart-
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== CAL DE PEDRA - CAL DE CONCHA - :elemento :::
ª indispensável nas construções em geral. �
;::; CAL DE CONCHA E CALCÁREO: Constitutivo =

� para neutralizar as terras ácidas, o qual propor- E
lê ciona eficaz colheita. g
§ FORMICIDA líquida, em pó, e granul'ada, bem como ê_'
'" MATA-ERVA em geral. '_
a Telefone para 330 que o atenderemos com prazer ª
== e presteza na entrega.
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CINE

mann.

Sr, H,��nz Po'rthun
Transcorre hoje a data na­

talícia do sr. Heinz Porthun,

SOPHIA LOREN v:ja. em
,

'

_

����;o�ep�r'O�ês� ��t��O ii��=! H O S P I;TA L SÃO LU CAS'
1ywood, onde trabalha, Nova,

CIRURGIA _ MEDICINA _ MATERNIDADEYork, onde assumiu compro-
misros artísticos e a locali- CffiURGIA MEDICINAL DE URGll:NCIA - OXINOTERA-

C:ade de Burgons't€d" ·na Suí- PIA HOSPITALAR E A DOMICíLIO - RESSUSCITADOR

ça, onde possui uma proprie··
- RAIOS X' - RADIOTERAPIA - RAIOS ULTRA-VIO-

!
LETA E INFRA-VERMELHO - BANCO DE SANGUE -

'dade...
ORTOPEDIA li.: TRAUMATOLOGIA COM MESA ORTO-
PEDICA DE ALBEE-COMPER - SECÇAO DE MATERNI-

tão deficiente. Outrossim;' o H,- A iLm de se exibir num ca- I DADE COM MODERNA SALA DE PAWI'OS 'E
qUido biliar, por assim dizer «es-' baré, a f�mosa Zsa Zsa Gabar !I BERÇARIOS - ESTUFA PARA RECEM-
ta.gnado}) na, vesicula, pode' dar �af.tQU s?mente em vestidos NASCIDOS DltBEIS E PREMATUROS
margem à cristalização de cert:;.::;, lmportao.os da Fr�nça a ba-

1 O Hospital Está à Disposição dos Senhores Médicos
substâncias (colesterina, t:�,c.), I gat'la de 12,.000 dolare3... ,\Todas Dependências - Fala-se a Llngua Alemã .I
que são depositadas no fundo, I

vl'['
inicialmente na forma ele uma

R' E C .E I T A' �
-) AVENIDA iOAO GUALBERT.o, 1'9411

espécie de areia. Os grãozinho;, I Curitiba, - JUVEV� - Paraná
dessa areia, por sua. vez, sel·'ie!l1. :
cerno riÜcleos de cristaliz3.;;ão, e TORTA DE COCO \

TELEFONES: - 4696 e 4697 (COM RWE INTERNA)

chegam entã,Q a forn1ar OS-t2H'l_i-. QUEIMADO 1
�

dos cálculos biliares. Ralam-se 2 côcos um tira- -:-::::-:==============-===========--
do a casquinha e o 'outro não ..

Paira o tratamento preventlVO' Passa-se e coloca-s2 o mes­

d�. lithse decorrente da. ,escase mo ,p€SO de a1;úcar, numa ca­

��ll!l-.r, ?em como para al!vlC dos
çarola para dourar. D,::pois de

Cllsturbl-Os diretamente cau5:"doS'" dourado mistura-se ° c.jco e

p�la ','stase, .�ecomenda-se a ir.e-
batem-E,e 12 claras em neve e

dlCaçao penodica (anual _ou se.
adiciona-se, o côco que já de-

ml�a,nual) com Stemomt, .um verá estar q�ase frio. Forra-se
... considera, a wgra não pre morosamente.

,

b t oomo uma p'ersonagem de in- ... nunca fala ma; da sogramedlCamento a base de su �.an-, uma fôrma de torta com p,a- 'do-
" ferno d,ante.sco, mas uma ami - com o marido e do maucias nat.urais, que provoca o. es- pel manteiga e leva-se ao for- .

e
t b t' ga mais velha, a qual pode :ae- com a sogra; são cmsas qucoamen o rusco mas espon a,

no para assar. De'poi,s de as- .

neo, {lo conteúd� da vesícula. dir con�elhos de várias espé- d�sagradam mesmo que sejam
E"ada, cobre-se a maSSa Que' c'::G. ditas sem falsas intenções.Esta é levada a contrair-se su- dr,'ve �,er lnai!". funda no cen-

' ,

b't t d t
A

t t
- -

... falando do marido com a _ .. leva as crianças em vlSj'I amen e, e uran e es e a o ao
tro, com o seguinte recheio: mãe CeIe nunCa. diz "seu fi-, ta à avó mais frequentementemesmo tempo desobstrui o ca-, Leve' a,o fogo para c,ozinhar d ndolho" mas somente "Antonio". que pode e e vez em qua

'

nal biliar e expulsa eventuais em foe:o lento: 2 xícaras de d' 'n, �
... não pretende que a aGei- as deixa ficar por um la I .

depósitos de areia bili3.r. Faça.' açu'car fel·to calda em 1 xíca- �

tem como da é na r:ca].idade, teiro. sem fazer-Ih� recom�.1,:periódicamente o tratamento ra de ldte, 12 !'remas e 1 co- f'�l.

� mai' I=rocura descobrir como a dações especiais, a sogra
"preventivo com o Steinonit e vi. lher de' sana rai'a de m,antei- f t 1 Ja�,c-O'ra gostaria que ela fôsse, e: mãe antes dela e o a o ce

va livre dos distúrbios biliares!
g·a. Deco;e.ou se l_Jreferir b

t
, se fôr muito diferente, encon- ter um filho crescido ao pon o

cubra com nata. tra ci:a mesma fürma a man�i- de s€:r pai é uma prova de que
ra de fazer-se querer ,bem. as crianças estão em boas

.. ,escreVe fr:,quentemente à mãos.

�ogra se esta mora longe, con- I
••• ten� frequentemente pen:

tando OS acontecimentos coti- sarnentos gentis como dua,

dianos de maneira humorísti- P6res, um disco, uma caixa
ca e não esqufcendo de di�ei!" de bombons, um novo Opa de

que a família tôda sente falta. bule, etc. "

. da avó e, que a lembram sem- ... ac8ita de bom grado a,

I·
'

observações da sogra mesmo
========-==.:-:::,:1=== quando prefere agir à SUa ma."

I xe ;molecer as frut�s na água neira, convencida de estar
e bicarbonato. Leve ao forno certa,.
numa fôrma untada e forrada

<

••• n�o discuta com a, sogra
coj:D papel. DEpois de assada. sôbre aquilo que as se�ra;
recheie ou cubra 1:,ómente, a

1 mas procura ver aqUIlo qU'19'
torta com nata. une.

w
-

Na Maternidade Darcy Var­
gas foram registrados os, se­
guintes:

:1- um menino, filho da' Sra.
Maria Cacílda e do Senhor
Paulo Batista;

- uma menina filha da Sra. J;
Rosa e do 'Sr. Pedro RI- ,

1

beiro;
- uma menina, filha da Sra.

Cecilia e do Sr. Prancísco

gerente da filial em Itaj:aí da
! Drogaria e Farmácia Catart­
nense ,

Mulheres

,Sra. 'Celésil:,e MOijTa,es
Deflui hoje o dia natalício

da -sra. Celeste Moraes" espo­
sa do sr. Claríndo Moraes.

ReiS;
- uma menina, filha da. Sra. "I

Adelina e do Sr .. Gregório
Lopes de Souza;

- uma menina, filha da Sra.

Apolonia e d oSr. Salvador
B. Pinto;

- uma menina filha da Sra.
\ Maria Domiraga e do Sr.
Artur Müller; . I

- uma menina, [ilha da Sra. 'i

Oneíde e do Sr. Ronaldo
\'

R. Wunderlrch

Sta.. Marta Aparecida Silva
Festeja hoje seu anívesárío .

a gentH senhorita Maria Apa­
recicia Silva, fi'lha do sr. Ma­
noel Silva.

Sra. Lacina Ferreira Silva
Transcorre no dia. de hoje

o antvesárío natalício da sra.

Lacína Ferreira Silva, digna
espôsa de sr. José Evaristo da
Silva.

QUANDO o professor de fi-

Mt:·�l'I:1.'i} Valdir losoría perguntou o que uma '

í,'Aniversaria. hoje o menino mulher é capaz de fazer de �
Valdir, filho do sr . Euclides quasí nada, uma das alunas 1

Reis e G.e d
, Nair Reis. respondeu: uma salada ou

IsrFa�d!��� ��:,c�s��. C�����r ' U:���':::�'��H, -aplau.
i,

Francisco Coelho. I dida artista de circo cujo nú -

,

, :'mero de maior sensação con-

Sra. Hílrna. Harger 'siste em realizar fantasias no i i

Passa hoje a data natalícia arame, estava à espera da.
da sra. Hilma Harger. "Cegonha" mas somente inter- ,.. i

rompeu seu trabalho no séti- -L ;
mo mês, atendendo à proibi- ,I�

CASAMENTO ção do médico, tendo até ali
1

FIEDLER-LINDNER: disfarçado SeU estado com o ',;

f' auxílio de uma. sornbrínha ...
-----------:1:.

Rea.llzar-se-ão hoje as cerimô-
nias do enlace matrimonial d2,
gentil senhorita Dolores Fiedler,
filha do sr. Ricardo Fiedler e d.
Helena Fiedler, com o sr. Fery
Lindner, filhD dOo sr, Frederico
Lindner e de d. Elza Lindner.

ENLACE:

O áto civil será realiza,elD às 9

e 30 horas, sendo testemunhas
da noiva o sr. Martinho Bitsch

e sra. e do noivo, o dr. Aluizio
Condeixa e sra. A cerimônia re,

ligiosa será celebrada às 18 ho­

Tas, na Igreja Evangélica Lute·.

rana, sendo paraninfado por
parte da noiva pelo sr. Elias
Sn::eha e sra. e por parte do noi­
vo pelo sr. Mogens: Aastrup e,
sra.

Acs nubentes e exmas. famí­
lias enviamos felicitações.

CADA VEZ que alguém per-
,"

gunta à cündessa Consuelo ,

CresPi atualmente considera- f,
da a'mulher mais bela do.
mundo, qual o. segrêdo de sua :;;
cathrants beleza, ela respon- ::.
deu que apenas obedece 'a al­

gumas regras de maquilagem
e combinações de côrss; não
segue nenhuma dieta mas evi- ,:

ta iJebidas alcóolicas, pois, se- ;'

gundo a sua opinião, o álcool
estraga a pele ...

DISTúRBIOS DA VESíCULA BIL�AR
Entre os males crônico3 mais

freqüentemente encontrados em

nosso clima, destacam -se os

distúrbios da vesícula biliar, no­
tadamente a estaEe e a litíasc

biliar, aliás, intimamente rela­

cionadas' uma com a outra. No

organismo são, a bílis, produzida
no fígado" conflui pa,ra a vesí.

cuia, que' serve como depósito in­

termediário. A vesícula biliar é

ligada ao trato digestivo por
meio de um canal, através de

qual, durante a dig'estão, a bílÜi
é «injetada» por meio de con­

traçã\) ([3., musculatura da vesí­

cula, p3.ra ali exercer a sua,

ação digestiva. A estase biliar

pode ser provocada, ou pelo en­

fraquecimento da própria mus­

ci!1la;tw:a da vesÍcl'.'la:" >ou 'pol"

entupimento do dito' canal, entu­
pimento êste decorrente ou da
intromissão de matéria estranha,
ou por cálculos que entrarem no

canaL Como a estase biliar ve­

da ou pelo menos dificulta o

escoamento da bílis produzida no

fígado esta pode em casos extre­
mos Jrovocar estados ictel·Ícios.
Mesmo nGS casos menos gril,ve�,
a falta de escoamento da bílb

provoca mal-estar aguda e dig'es-

REVISTA

o ator foi:

TORTA
DE AMEIXAS

114 de quilo'de manteiga
(tirar um pouco), 2 xícaras de

açúcar 3· xícaras de farinha
ce trigo, 3 ovos. Depois que a

massa estiver bem misturada.
coloque o seguinte recheio: 1
x!cara de ameixas pretas cor­

tadinhas, 2 pacotes de passas
f;em caroço ou 100 gramas 3

colherinhas (rasas de café)
de bicarbonato, 1 e 112 xi,::;ara
d:: água para colocar as pas­
sas' e ameixas de molho; Dei-

Escritório e ContábilJurídico
, Direção do:- Dr. JOAO DIAS TAVARES

Advogado e Contador

Advocacia:- Civil
Criminal.

Contabilldade:- Legalização de livros Escrltas
com�rciais Peritagens Judiciais e

Extl(as judiciais.
Escritórto: - Rua 9 de Março, 595 - JOINVILLE
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Comercial' Trabalhista
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��>
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VARIEDA'D'ES li
'"

. 9 a d

*DESPEDIDA

Dois .amigos encontram-se. Um. deles, O mais velho, Per-
gunta:

- Então, Chico, é verdade que sua mulher 00 abandonoU?
- Sim, responde 00 outro.

.

- E que disse ela ao, sair?
- Apenas isso: as costuras de minhas meias estão tor�?

* A MÃE JA' TINHA FALADO!
- Minha filha (lQ.isse '0 pai) teu noivo prolonga demasia_

do as visitas. Tua mãe ainda não te disse alguma coisa sõ.
bre este assunto.?

- Sim (responde a. filha), me disse que os homens' não
mudaram nem um pouquinho.

I,
.1,
* ""#h isky" em Pacotes

Anuricía-se na Inglaterra uma pequena revolução no
consumo de bebidas: vai ser posto, á venda' «whisky» em Pa­
cote, no formato de uma carteira de notas, de cômodo e se­
guro transporte .no bolso. Cada pacote contêm duas dOses
da bebida, na medida observada habitualmente nos bares ele
Londres, O consumidor poderá, porém, s\ rvír-se da

quanti_jdade que desejar. Os pacotes são ti'anspal"�9.tes e o «(whisky» :
acondicionado em dois tubos. .

�"'. '

* M "5 t" de Coouei ,
, vorreu-o an O e oquerrosi

\,
- Faleceu em Crucilandía, onde- residia, a tamosa «San_

ta» Manoelina de Coqueiros, 'depois de longa el'l{�rmidade,durante a qual se recusou a tomar alimentos e 'l'erl édios. G
óbito ocorreu. a 14 do mês passado.

O enterro da «santas teve concorrêncía ínvutgai na ci­
dade. Cerca de 2 mil pessoas levaram o. seu corpo ao, eque­
no cemitério Iocal, onde fizeram uso. da paãavra � ssoas
agradecídas aos seus «milagres» 'e «eurasn. II

Manoeltna de Coqueiros faieceu aGE 45 anos de \ 'dade
tendo vivido os últimos 8 anos de' sua viga em Crucil lldia,:
Tornou-se famosa em r931 pelos «mílagress que fez el a Co­
queíros, que deu origem ao seu apelído . Fugindo. á pc ocura
de outro campo, nem assim Manoelina deixou de ser procu­
rada pelos bandos de crentes procedentes de todos os pontos
de Minas ,e do país, que iam pedir-lhe a intervenção para
solução dos seus problemas e doenças.

Em sua casa tinha um quarto que abrigava mais de 200
imagens de dUerentes tamanhos, atingindo algumas. mais de
um metl'O de altura. Centenas de vela:s iluminavam cons­
tantemente a residência, predispondo ao encantan:wnto os
l1Ul'nerosos «fiéis» que ali apareci.am. SUlas curas co//itistÍTam
€-m, «ibe.,ções», «passes», �raizadas�) e «áJguas,-bentas".

Até políticos, segundbs,consta" (J, procuravam para ter de\.
antemão- os resultados das eleições. j

Manoelina foi coerente 'com 'Ü seu patrimonio de cren- i
ças e superst:i:ções: morreu recusando-se a aceitar 03

remé-Idi'Os com que os homens prO'cul'am fugir da morte.
,-

UMA NORA SIMP1:1TICL4
E' AQUELA QTJEuo

*-------------------'.

Cinemascope em cores de luxo, com Joel McCrea e Gloria Talbott

�-------------------.�

* CINE COLON *"
-===..._=_==_

HOJE às <1 da tarde - O grande filme sôbr1e I)S rackets de' New Yorik

"CLIMA DE VIOlENCIA" CENSURA: 10 ANOS

HOJE às 4-7 e 9.15 - Um <<western» explosivo, numa. página vibrante do oeste indomável. Um fil­

me vigoroso, 'tão apreciado pelos amantes do gê nero «western»

HOMENS SEM LEI

HOJE, às 9 (20. filme) - O formidárel SUC�Ss,) de RanJk

"A ROTA DO INFERN,Q"
Nunca houve filme mais emocionante sobre a vida dos chaufeurs de caminhão .

HOJE, às 7 e 9: - Elsa Martinelli - Trevor Ho ward e Pedr� Armendariz no filme da Paramount

"A CLAND,ESTINA"
Provocante e sensual, ela gerou tremendo conflito ·entre os tripulantes de um cargueiro, onde era

a única, mulher. ..... ,

'

Censura: 14 anos

----------------------�-------------------------------------------,----------------
AMANHÃ, na matinée, às 1.30: «FURIA AFRJ, CANA» e as 2 séries

" D A T E R R A, NAS C E M OS HOMENS"
TECNICOLOR e TECNIRAMA

AS 9.15 (20. filme): - T E R R O R N O M A R

Cinemascope, com,James Masoa e Dorothy Dandridg'e
Um filme duro. como pedra. O mais infame e diabólico motim nos anais da história :maritima

Censura: sessão das 4 e 7 livre - às 9.15 até H anos --

DOMINGO: 4-7 e 9,15 - Orgulhosamente t:I Cine Colon, apresenta uma das maiores películas de

ano. Uma história comovente e cruciante, e dif.c'rente de tudo o que já viram antes.
,

ESTIGMA DA CRU ElDAD'E
Cinemascope em cores de luxo, com Gregory Peck e Joan COllins.

AMANHÃ, domingo - em horário, completamentti diferente: às ·3,30 da tarde às 630 e 930 da noite
,(3 sessões) _:_ Três:'horas de fabuloso espetáculo., 'vibrante de emoção, tens� "em c�nflit;s terno na
história e violento no desenrolar - Gregory Pecit - CharIton Heston - Jean Simmons � Ca�(jl.
Bak,er no magistral filme de !William Wyler para a United Artists

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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EÁ PRÊ8A SUL BRASILEffiA
'DE ELETRICID�t\DE SIÁ.

•

Convidamos os Senhol'�s Acionistas desta Empl'êsa, pa­
a se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária" a rea­

izar-se' no dia 8 (oito) de abril do corrente ano, às 10 horas,
na sede social da Emprêsa, à .rua 15 de novembro 448, na

. cidade de Joinville, a fim deliberarem sôbre a seguinte

OR.DEM DO DIA

1 - Autorizar a .Díretoria a assinar Contrato de .Em­

préstimo com o Banco Nacional do Desenvolvimento Eco- I
.

nrico e dar as resp.ectiv.as garantias;

2 - Assuntos ele inte'l'ê� social.

Joinville, 30 de ma.rço de 1960.

A DIRETORIA

oht"tz:nha maiores cofheitas com

"

•

�
:f.:abt.ic�os·o adubo

\ '�CQMETiA." 'P/ IPI",n.
tccêee e-m 'g:er-a,l ·e.

-.m 1brmulas ·dis-tintt:l.
,pr qua1quer espécie-

>de' !pIClIltaoão.

NAQ ijESITE,' Ab COMPMR','EXLTA '"
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O qUI> � iii. ·...lhér, �(
"

-COMETA· ,'0 adubo ,tndi�
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Prontos em Brasília Apartamooi:@s:i
'Para Âutoridades e Parlamentares �

,
..

BRASíLIA, 1 {UP!) - Fo- KeUy diretor dos Correios e

.

ram ontem entregues ao gru- Te�ég�.a;fos, anunciou a insta-'
,

po de trabalho do DASP os' lação de ag:ência do DCT no'

primeiros 180 apartamentos : chamado plano piloto, .ao rnes- .

.
construídos pelo IAPI para re-. mo tempo em que assegurou'

: sídêncía de parlamentares e que o serviço de telecomuní­
autoridades em Brasília, A se- cações estará em satisfatórias

i.
Ienídade contou com a presen- condições de funcionamento,

. ça do presidente do TAPI. Por .a partir da data da mudança
,i :outro lado, Q coronel Bimas. ·da capã:taL

.- .• _._i---2S-!!!i!=!s=if!k=!!!±f: :;

Dê Pou,co.� F'ac�a M1iit-o
QUAL n NOME QUE DEVERA 'TÊR O A'BRTGO

DE �NOltES DE JOINVILLE?
00114 .APENAS CR$ 5�OO CÓNiPRE A SUA

ci!:n:uLA E D1l! {) 'SEU VOTO.
&!l8oclaçlc .JoinvInense de Amparo aos .Necessitado•. ;; .:
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,DR. LUIZ
,'- CLINICA MEDICA -

-CIRU:R'GIA-'-
- 'GINECO'LOaIA-::.... .

CONSULTóRIO: Rua Rio nranco, 80
(Antigo consultório do Dr. Plácido Gomes).
RES1.D'ENCIA,: Rua Dr. João COlin, 1981.

l.�.Rua Itajaí

D'R. A:LB.ANO SCHUlTZ
CLíNICA Ml!:DJCA - OPERAÇÕES - PARTOS

DOENÇAS DE SENHORAS
(Esp. Rua iJ-erônimo 'Caelho) - Telefone.:

I.,

I
.•....,Y!tcí"'1»�.

DR. JOÃO 'SCHLEMM .
.

- D9ENÇAS INT.f!.JtINAS -
CONSULTAS: - daiS '15 às 18 haras

RUA PRINCEZA ,ISABEL, 34'1 -:- TELEFONE: 4M

,

......

CIRURGIA GERAL - CURITlBA
Es,tômago. Vias Biliare$, Intestinos, Doenças An(,)-l'e�
'Consultório: - Hospital São Lucas - Av. João Gnalbérío,
n� 19.40 -,Fones,; 4696/469'7 - Consultas -das 14 às 1111a•.
RESID1l!NCIA: - Rua Buenos Aires, nr. '205 - :Fone': 'MI '

"" I _.
:(,) ;' ....

�-�---,.

D,R; WILHELM FIL.l
MÉDICO ESPECIALISTA

Diplomado na Alemanha e no Brasil
Doenças de .senhoras e h{)rmonais - Partos e opera­
ç.ões obstétricas e ginecológicas � Laboratório especia­
llsado para diagnóstico pre<:oce de câncer (Colpoci;f;o­
logra e Histopatologia) -_ Tratamento pré-natal _

,
DistúrbIOS do climatério

Consultas:. das 15 às lS:hrs. - P�la mambã cf hora marcada
ATENDE CHAMADOS" À NOITE

Consultório: Residência:
Rua Max CO.íill, 640 Rua Imaru:h�

(antigo campo Oa:xias)
i_

- • r "

Clínica de Olhos..,.. Ouvidos' - Nariz e G,uganta d.
DR. SAiDAlLA AMIN

MODEitN:.A E PRIl\lORO'SAMENTE INS'l'AL'i\DA
A melhor aparelhada em Santa Catarina

Rua Abdolll natista (D'efronte a "A. NOTICIA"') .

-.-- JOIN VI LL.E--
..

.

I
,
,

I

I
:D:R.. ALO.a 'F:LOIUANQ ATTlfLA UlUlAM

CUNlCA E CIRURGIA DOS OLHOS
Dispõe. do mais moderno e ·co:mpl�to egmpamento

.
p.al'� be� atende,r. à �speciallil'3de

'11 OONSULTó:slo E REBrn::l!:�CiLA: ,Rua M'árlo ,Lebo," !;.
II

-- FONE, 372 -- :1
1 I HORA1Un,; 'D� � :às li e das 15 'às. 18 ho:ru 1

ps ao

'o ,I. N ,;1: 1l 'S Q:tq VI lE'N 'I) E L
MEDICINA E omunGlA iDE 'UiumNCIA

Ex-Assistente nos .�erViiiÇe!S de Cimr.gia, -GineCOlogia :e
Maternida:de "da iUlIDilVersidade de Zuriq1:le, Suiça
Doenças 'Intexnas - :Op.era:çõ:es _; .Dlilell!<.a:s .de

'Senhoras - Partos.
Consultório: Rua Lajes, 55 - Telefone: 620

JOIN\'ILlíR Santa CataJ:'ina
,

-,. ..

D:R•. :EY.A:N i)RO P;ETRY
,CliIN'lCA iDE TUMGBES, CANCE'R;, R:A:Dln:JIiE:R�PI:&

rConsüUas diàrl'il:mente das Ue às ·18 'hOI"8S
Rua "isconde de maunay, 29.9 ..,... Fone: ,,6-7-1

.R�sitmncla.. : - R.... 15 de NovembrQ, 5� -' Fon,e .2-2';1
_�OINVILLE -"'-!:-. BTA. CATARINA
�..#_- _,,_ - - -�-"'_�"'_;'�_4!.�....� �

....-._--:..-�- ...- ___'-�-..- .,.

633

.......

·D'R. ,OSNY GARCIA
M,édico, -,

� CI'íni:e-o' M,édii,ca . .

DOENÇAS DÊ SENHORAS - OPERAÇõES 'E PARTeS -
COM E$3'AGIOS DE fi'E'RFEIÇO'AMENTO' E ESPECIALI­
Z!.CAO lil'A SANTA :CASA UE MISERICO'RDIA DE SANTOS
E :S-AÓ J,i'XUI,O ,- Consultó'fio e residência à Rua 9 d.e Mar-ço,

I 141 - F-G_ 693.
üORA'RIO': ·das :9 :às 12 e das 15 às 18 horas.

.Atende· .chamll.llDS li; qualquer hora

f DR .• ',G:e;RHÁRD MIERS
CLíNICA :l\mDICA

Doenças de ·Senhoras - Partos .

.,

OPERAÇõES.
COBsultório e Resi$ncia,: Rua Pedro Lob!l.' 55 - Fone: '229.

ConsUltas: Dmiamente das lO às 12 horas ·e das 15 :u
18 noras - .sábadQs das 10 às ,12 lmras.

ATENDE CHAMADOS A QUALQUER HORA

,DR. !Ui),ElS'ON, REZENDE DUARTE
Ouvidos - Nariz - Garganta e Cirurgia na especialidade

HORARIO: - Das 9,30 às 12 e das 15 às 18 horas

Dispõe do mais moderno e completo equipamento
;pa� :bem atender à especialidade

CONSULTO'RiO' 'E RESIDENEIA: - Rua dás Palmeiras.
esquina cdt. Rio :Branco. defr.onte ao Palácio dos P1'inci,pes.

Ex-Assistente do PilO!.. Genlyel Londr.es -- 'Com esti;gIe
na Universidáde de Viena

ES.PECIA'LIST� .EM DOENÇAS DO ,CORAÇAO - .E�
TRO-CARDIOG'RA'MA - DOENÇAS INT.EBN;/S&
CONSlJLT'&RIO: - .Rua 15 de' No�embrD, :08

RESIDENCiA:: - Rua Missões, BD

. 'DR. OTAVlO :DE OL'lVE1RA PAES

.. .. ..

DR. HAN,S WEfÍtN'ER BA'S'CH,ÍJiNG
'CIRURGIA ORTOPJl::DIC� E TRAUMATOLOGIA

Es.pecializado nos Hospitais de .São Pall)o

l"raturas, Reumatismo.s� defeitos 'congênitos, Cirurgia
óss.ea., ,muscular e teodinÓ'Sa ;et,c,.

Consultório :e Resid.: Edilficio .H. Rosi
!tua Imaruhy, 14 - Horário· das 14 às 18,�O 'hora'!!.

-------�----_._-_.-�--�---�----

j
I

01l. SYlV.A:NiO; DA CÁ'M1N:Q
CLíNICA DE' CRIANÇAS - CLíNICA MÉDICA

HORARIO: - DAS 2 às 6 MOltAS
Consultório ,e Residência: 'Rua Duque de Caxias, esg.u.i.na

Ministro Calógeras

ATENDE CHAMADO A DOMICILIO

L A B O R A T ó R '10 D E A N Á L I 'SES
G ·E,. T K U M L E'H :114
FAiRMAOlJl:I1TICO - QUíMICO

Avenida. ·GetÜJio Va-rgas, 830 - Fone, :623
JOINVILLE

'iE�ames 'cle :.sangue, urina, "fezes, suco gástrico, '�scar;no, :PÚB,
.J:úiIU'ido .,eef3ilb ...Taquidmno. Grupos Sanguíneos - Fator Rh.
'Eia-gm:6stico ·(la grav.i.rlez - '�bagem duodena\l - Pr(i)v9.s $
.ifulWãio :bepática .- iSOl'.oag·httinação e intrat;lrenm.ru-.eai,Çã0 .!NM!l.

-- 'br.ucelose. -�

Exame químico e bacteriológico da á,gua ..

lBltJlFiár.ilil: ·das :8 "às 12 - 114 ''às 1fli',:aO - Sábaiil0s: ,tias i8 :àjS .lt'3_

:LEVANTAMEN.:J."0.s 'EM GERAL - L"0!l'!EA'MlENTOS -

NW:E:LA1\mNTOS .- AGRIMENSURA - MEDl>ÇÕ'ES
AMIGAVEIS E JUDICIAIS - P.ERíCIl\:'S, ,ETC. -

PR()_{)ESSO ANAL,t:'IlIOO

, ,OSCA'R. :H ILDE8RANiJi)
Registr.ado 110 C.R.E.IA. 5a. Reg." Rio, .e IOa. Régfão

(6. Cat.) sob nr•.32.233 e 6:ro/59 respectiv.amente .

Carteiras ProfissÍ{)nais tl?s 177 e 1 AE
Em joil!yille� "RUA PERNA'l\'l:BUCO' NR: 131

iIANUNCt,OS 'C'LAS'SIF1CAD"OS
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53'0 .: , ;:ê de ifir.Qil!l:s;potte 'coJetiv:@ urbano, ,nesta cidade, �-

. one:. . .

�_
.

"

'a f,Í!m de melhor atender a necessidade de ,�,
'���-�"'" .:: seu ,deseinv.qlvim!erüN:�'9 preeure sócio Ou sécios �

""""
paira ClUnUN'ilto de COi1Jited•.Dispõe de pfi'V.i�égip.,\ .�.:,� :fr.o:ta: de 't;,reze ,o��b&'ll.s., sendo d,nco �Me.rc�d�S·. �

: I :n,OV05, ,três�'e,m lin�Q e dois e.:n construçêo. �
� E-m ceso de exigêl'1lcl41 cedem-se têdas as I
�, quotas de capital. i
=

iJnf,Ol'tl1iO,ei:as .c;� lO :P!I!Oilíi'iu:biil'lio:.· �
i _::-::::::::�-�'�-�--_-"_-==::. �_�_,'._�-. ABiíLilO;&fllO I,

V 1: M iD' iE _ 'S :E :: Ru':o Dor. Joôo Colin, 1404,. ! .
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§CASA - Vende-se uma casa de material. Ver 8§
�tratar à Rua Max Co:in -N. 1806, dióriamenteJ!
ê das 12 ÓS 13,30 horas. Aos sábados á tarde c§
!�domingo dia inteiro. �
�., �

';:;(11 1111H[ 1 II1!IIIIIIIIIlIIHlIIlllIltl(!l.IIIIII.111 nUI i II1111I I [J1IIIIIIIIIIIClI@UIIIIlII[lIIIIIIllIi'?

VEND;E�ScE Cam i- '.

nhôo Ford F-6, 1952,
basculante, em per-.
feito estado. Ver e

tratar na Oficina de
João Tanner.

. ,reservatóirio p.ara água. '.

'marca. '!Etlernit ca'pacit:iade
ide l.i(i)lJ(i) Htr;o/s, ilnelusi'Ve::
T .c/ várias saídas, ![3'ÜT 'Pi[I€'

.

·

, 'Ç0 !are oeasíão, Tratar na:
Rua Antta Ga:ri:baldi, '$55.'

.7"1'" .. _..
'

.. lIII

A NOTICIA - Página 5'

máquina de escrever nor­

tátil "Herrnes-Baby"
-

em

perf;ei:,t0 estado ,Rua' AiI!.a­
rangtrá, 76 .. •. :.'",11',..::' ,=.'='-=p=:-r='�=·�i=-s=a�...::.:s-::-�=.='='E=D�R=E=J=R=o=�.I',

competente. Apresentar-se no depósito da 'firma
GVGELMIN S.A." à Rua D. Pedro II, 111'. 272.

--, _,

• �__�__� �_____ i� ��

.8. PAULO, I {Tr.ansp) - O

gov.erna4'lor' Carvalho Pinto '

.ontem deu o prim.etro passo
·

-parla a refürma agrá'l'ia de São
Paulo ao .assina:r mensagem à

· Assembléia qUe propõe a fe-
,

visão da poliUca .agrária no

Estado. O proJeto é .resultadvl
de longos estudos 'e prevê ado- ,

çãe dG imposto terl:itQxial ruo

ral ·progJ:\E:SSiVO '€' outras me-

dida,s que pos-s.iJbilitarão, ·em ',...!!b!!!$!,!!.!!�!!!,!!!!!!!!A!!.�.g!!:!""!E!-!!!!!.!!'!'!!!!!!!!����;!!"*'�"�_!!'_�����!!!!!!!!!!�
prazo não 'SuperjoT a 10 anos, "O'A"': '. A S C f'" tiJiminar os làtiflllidio$.,mal.l .Aa;plueZ '. fgllrança ..

··
Oft or 'O

:3jpirov.eitatàns. :; efe:r.ec'e, a T:R,ANS'PORTADORA AN'DOIliIN.H:A
• r

!entil!e .JoinviUe-Jarag,uá-Blumenau
Joinville à Jaraguá do Sul: às 6 - 9 - 12,15 - 14,30 e 16,30 hrs. ..1

Joinville.à Blumenau: às 6 - 9 e 14130 h0r,as.. ,;
Blumenau à Jóin:ville: às 6 - 10 � 12 e 16,10 hol'as.

Joinvi'lle à Indaial: às 9 horas.

Indaial .à Joinville: - às .8,30 e 15,30 hCl'as

Agência: Rua 9 de Ma'''ço, ,607
Te·lefone: 5.22

Â'I'cebispG . de a'ria's:í,�jaj:

]:.'
. U:;O���T:::: ca�d:::�
bispo de Brasília seria um dos
três nov.os cmrrdeat-s n01l1J:ea,dos------�_.----------------

p'Sl.o Ra!i}a J'oão XXIn em
co.n'sistótãv secreto, Segund3
eil'c!lilos betn informai1:os. Pol'

· outro lado, acredita-se que
d'Üis d�sses cardeais seriam
eclesiástieos de países comu-

·

.nüstas':· -a" inO'n,sen�h-or Josef
-_.

Beran, ArcebiSpo de pr.aga e

Monsenhor Franjo Seper, Co­
adjutor de Zagrto na Iugos·
lávia. Fala,se ainda, em outros' 'I
prelados, como o M.onsenhor ",:rng'i'"""illii'ill""""""awii'ij,,"n.,;;;;.,,;.,i'iilranoiii,I'i'.ii'.g;nini.iii"",,,iii;in.,,",.'ii'."'.ar.i,.Mí.,..,.,.ii1...Ali'iI:iITi.illi'i.Filíirliiii.li'ilFiI'TiiCi,ífi.filCiI'T1illlllin.RI.

'MFredericho CaGll?ri de Vignale,.:: A·,
.

U'
'.

X·.T I' L;. I, A··,R;. .�.i . onsen or lUseppe Farret-':.
· to, assesS'Or da congregaçãol: 'N'O,�es·Sl·t.a-se de uma. m.Clça de maior idade ativa c ::
· .

t '1 f' I t
' .

I
• "'- - �

.

consbl� onad e

.., .

ma men e, no :: com. boa caligrafia. Apresentar-.se munida de cart.a.de �
airce 'iSpO .e Lllna. ..,. A,' _ •

A

"

, : pl'OpJ'lO punho na Empres3. AutQ Vla.çao Catarmen",e

':1.•
..

101 '::: ·S.A. - Rua do Pnnc1pe, '. '.
A Malária é uma doença ! : \. '. . '. :

que produz fe'bre, calafrios, í'·';.,ilI'fI.!I ·n •.•.• , "';a'l!IN'qt'lJ '! II 8·.;' •.•.•·.·,.·." ",8" RI-' I·a ".:. ··tl! ··�··DI

aõres de cabeça e mal estar
goer.a!I.
P.ara, ,camirmar (} diàgnósti­
co Ilrocure o departamento
nacionall de CEldemias rurais
- .a Rua .Jerônimo Coelho
- 233, no hurário da-s 7,00 às

18;00 h.orns diàl'iamente
.

e

acs· sábados das 7,{l0 às .11,00
.horas, ·onde são efetnados os

ell:ames de sa:ngue e distri­
.buidios gratuÍltamente os me-

d·icam.entos anti-maJ.áricos.

Veude-se
um terreno à Rua Timbó
medindo i3'x4:5. Preço d;'
ocasião. Tratar na Av. Ge-'

)
túHo _�ar.g:8JS., L3�.

Â;L U G.A·-.S E
um,a -ótima moradia c/ga·
ragem, em lugar altó e

saudável, p.ara casal sem

.fíl.hos pequenos. T.ratar'à
RUa MaxliÜÓ, UO Cúltim<l,'
crusa).

.. �

;

, Iniciada
ref6rma 'agrária

·

em g'ióPaulo,.
'r

MAL A iR tA,
'0' 'Serviço Nacional 'de -malá­

ria evita a propagaçáo da ma­

lária dedetizando ,as casas uma

vez por ano e 'curandi'l os do·
entes gràtuita.mente com com-

primidos anfi-malãl;ioos.
.

Salvo
o reboc:ador
'�Triti1)�
Riro .[ CUPI) - Denois de:�

ter :sido dado como .per:.àido,':; ,

foi salvo ontem o rebocador
.'

"Tritão" da Mari,Hha de
·
Gue-.rra,! que encalhar.a, em.

ao procurar socorrer um pes­
querro japonês em peT'igo. Oi
"Tritão" está ,sw.c1@ ,rebOCRdJ

I �'��l��O /���� cl2x::�:��'2G��l1i�1;

·sõm.:ente pára ,pessõa oom prática -
- TIPOQ&AFIA

MEYER 'LTDA. - Rua 15 d" Novembro, 538.
,

AULAS DE

Professora. aceita crianças de 7 a 12 anos. :Segue prcgra-
.

ma Conservatórios oficiais. Tratar à Rua Aquídabã (final

calçamento da Eua üt;to .Boehm) 485, no período da 'manhã .

------------------�-, .�.----------�---------------

Comunica-se para os devidos fins ter siGla extraviada a

Carteira Modêlo 19 (Registro de Estrangeiro9, de nr...

21.875, exuraida, em Pôrto, Alegre em nome de JOS�
CARLOS DOS SANTOS JACOB., já tendo

c
sido solici-"

tada. 2a. Via, pei0 l!!1Xe fica flc,)J'lela sem efeito.

�ITITUT."'''''ITifTIi�'li: I.n '" E [j lo .Ta'T-I AõWY·..........'"-.·..
'

...'nra·.·Q·n.T1.I"'i

� MOTOR DIESEL �
: .:
• Compra-se um C� aproximadamente 50 HP. �

� - Of.ertas à Guge:min S/A. Comércio 'é' Indús·
: triO' - Rua 9 de março, 398 - Forie 547. :
;.1"" 51 '!! II II gu'''" n, 'S P I !li "!li"!!! II." " '.'.9-ft-'ol !!!:p·raip.'-lI:':W:I n .:•.• :' •.•• 'n

VAGA PARA

CORTAD;OlRiDE PAPEL

SERViÇO, MILI'TAR,
"Campanha: do Ali-stamentio Milita', ,em 19'60"

Tem início hoje (2 de Abril) em todo o Brasil a grande
«Campanha)) do ALISTAMENTO PARA O SERVl'ÇO MI­

LITAR, sob o patrocínio e orientação da Diretoria doi Ser-

viço Milita�·.
.

«JOVEM, VOC� JA SE ALISTOU P'ARA O SERVlÇO'
MILITAR ?»

Atenção
A «AUTO VIAÇÃO SERRANA LTDA., tem ,a satisfa­

.ção de comunicar q1ile, a 'partir de 1� DE DEZEMBRO p.p

;GQmeçou a vigorar 2 (dois) horários:

JOINVILLE: partidas às 6 e 15 (3) hOi'a's.
chegadas às 12 'e 19 (7) hGras.

MAFRA: partida.s às 7 e 13 (1) hora.

chegadas às 12 e 20 (3). hotas.
.

"

-;a' .' sq ", 'T .... iii: • i:dIR- 5iaf: 7 "& L Iii fi_

'. 1
t

I, DR..PAULOMED,EI

A.dvog,ado
!

R:u.a Abdon Bat,jsto. N°. 20 - JoinviUe
,

'l· _ _. _.___ ,,_ _ , ,_.,--'''''- -"...J
....;;;·-;;.z..,._:txãs�t..���...�"'w;���1_1io'(:��.,..,�fl�.a'l "!Jt.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Prossegue lllDanhã o Quadrangular da egnodona"
ta, respectivamente 3.0 e

2·0 colocados. _ No gra­
mado da Rua Ruy Barbo­

sa prelíarão Arsenal e Es-'

trela, que ostentam atual-

Duas interessantes por­
fias futebolísticas darão
prosseguimento ao Qua­
drangular de Clubes da za,
Divisão, na. tarde de ama­

nhã, quando será cumpri-

da a 2a. e penúltima ro­

dada do turno. _ No gra­
mado da Vila Baumer es­

tarão prelíando as esqua­
dras de Juventus e Sulis-

Tão do Estrela na refrega
de amanhã. _ Igualmen­
te Juventus x Sulista pro­
mete muita movímsnrg.,
ção, talo poderio dos liti­
gantes.

mente a vice-liderança do
certâme. _ Dois grandes
cotejos para os fans do fu­

tebol amadorista de Join­
ville ,

_ Estará o líder

Estrela passando por uma

prova de fogo neste seu

compromisso de amanhã.

lista e Arsenal no Guana­

bara, aumentou o prestí­
gio dos rapazes da Rua

Ruy Barbosa que, por cer­

to, muito. trabalho exigi-_. Após o empate de Bu-

axH nhãtração deI a
I

RUBROS JOiNVILllENSES E. ALVI-RUBROS TU-
BARONENSES EM SENSACIONA.l COTEJO A.
TER LUGAR NA TARDE O'E AMANHÃ NO CO·,

LOSSO DA RUA EDG,AR SCHNAIO'ER

forço dos mais acentuados da

parte dos pupilos de Afonso Za­
boto A vice-liderança ostentada.
pelo América não é uma simples
colocação, e sim um compromis­
so sagrado que tem para com

sua torcida e para com o futebol
de Joinville, daí acharmos que
muita. luta. irá, o onze rubro exi­

gir de seu contendor. Não há.
dúvidas que os rubros estarão
lutando muito pela permanência
na sua boa colocação.
Diante destas características

e face ao equilíbrio de fôrças
demonstrado no cotejo do turno,
é claro que se pode antever uma
monumentaí porfia. No turno,
em Tubarão, América e Hereílio
Luz empataram por Z tentos. �a
tarde de amanhã, é lógico, am­

bos estarão lutando para, dicidir
a parada, o que nos faz prever
que um bom espetáculo seja ofe­
recido aos desportistas joinvÍl­
lenses .

--------�--------

Após os. Jogos de 5a. feira passada: CORINTHIANS 2 x

SANTOS 1 e FLUMINENSE 3 x VASCO 2, é a seguinte a

classificação do Torneio Roberto Gomes Pedrosa:A 4a. rodada do Campeonato
Catarinense de Futebol marca;

para a cidade de Joinville um

prélio de proporções maiúsculas,
Nada menos que América e Her­
cílio Luz, duas poderosas equipes
do «assocíatíon, barriga-verdo
estarão preliando 110 colosso da
Rua Edgar Schnaider, para sa­

tisfação dos desportistas joinvfl-,
lenses, num espetáculo que con­

clama as atenções genei:alizadas ..

Rubros joinvilles e alvirubros

tubaronenses estarão empenha­
dos numa b�talha. que sob todos
os pontos de vista se apresenta
como das mais emocionantes,
tal o poderio e qualidades dos
dois litigantes. Todos nós conhe­
cemos 'O poderio 'e a pujança de
América e, Hercíli(} Luz, notada- rmente quando se defrontam num

prélio de caráter estadual. Estas
esquadras já tem brindado o pú­
blico 'esportivo de Joinville com

grandes jornadas, e para ama­

nhã outro acontecimento desta
natureza é esperado, haja vista
que ambos reunem credenciais
para uma 'exibição de vulto.
Pela colocação da esquadra

rubra no atual certame estadual,
é evidente que se espere um es-

.

I·
.

Palmeiras . . . . .. .. 1
Vasco e Fluminense .. .. .. .. 2
Santos �"... 3
São Paulo .. . 4

Botafogo e Corinthians .. .. .. . >'... 5
FIa A

.. '" 6mengo e menca........
"YPortuguesa de Desportos .. .. .. S

,
.

1.
2.
3.
4.

5.
'6.
7.

lugar:
lugar:
lugar:
lugar:
lugar:
lugar:
lugar:

pp,
pp,
pp.
pp.
pp.
pp.
PP.

REDATOR: NERVAL PEREIRA

JOJ.NVlllE,2 DE ABRIL DE 1960
----

AUTORIDADES' ESCA­
LADAS PELA LoJ.Fo

PRÓXIMOS JOGOS:

H O JE
No Maracanã: BOTAFOGO x SÃO PAULO
No Pacaembu: SANTOS x FLAMENqO

Yustrich deixou
mesmo o Vasco

AMANHA:
No Maracanã: AMERICA x CORINTHIANS -

No Pacaembu: PORTUGUESA x VASCO DA GAMA

Em sua. reunião de õa, feira. passada a L. J . F . escalou as

seguintes l:tlloo,ridades:

RIO, 1 (Transp.) - O treina­
dor Yustrich d-eixou a direção
técnica do Vasco da Gama. Yus­
trích entregou o cargo ao presi­
dente Allah Baptista, jli que o

Vasco não quis reformar o seu

contrato, que termina. a 15 de
abril.
A noite, Yustrich esteve na

concentração elo Vasco, a rua

Conde de Bonfim, despendindo­
se dos seus ex-comandado, .•

ONDINO SERIA O
SUBSTITUTO
Com o afastamento de Yus­

trich, fala-se que Ondino Vieira
será mesmo contratado' pelo
Vasco da Gama. Aliás, confor­
me já noticiamos o conhecídó
técnico uruguaio já esteve em

entendimentos com dirigentes do
clube cruzmaltíno ,

PODERÁ IR PARA A
ESPANHA

. Quanto a Yustrich, é bem pos'­
sível que o conhecido' prepara,
dor seja contratado por um clu­
be espanhol. Noticia-se nesta
Capital que Yustrich tem exce­

lente proposta para ingressar
num clube da Espanha.

AMÉRICA F.O_ X HERCILIO LUZ

(Campeonato C'atarinense de Futebol)

ESPORTES EM RIO NEGRINH(!)JUIZ: Deslgnado .pela F ..C.F.
Auxilíaees;"Benedito a. de Campos e Levy Selonke
Juiz' ela Preliminar: Paulo Cídral
Auxiliares: Procópio L. Correa e Eduardo Soares
Representante da Liga: Laudemar R. Nascimento
Bilheteírnsc Caio- Costa e Sansão Gomes
Porteiros:. Júlio Torres, Bernardino do Rosário e Irineu

Martins.

No 10. tempo após lutas e mais
lutas aGremio, abriu a conta­
gem alargando-se para dois ten­
tos. Terminou o 10. tempo com
2xO para aGremio.
No início do 20. tempo vimos

ainda um melhor futebol, a luta
era ingente o E.C. Continental
procurando a meta .adversáría.,
Porém seus ataques -eram frus-,
trados. Neste íterim, o Grêmio
alargou para 3 o placard , O
Continental. numa jogada bem
'entrosada conseguiu o seu prí­
meiro tento. O Gremio num a­

taque de surpresa marcou o 40.
goal , Continental lutando com Ibravura conseguiu o 20'. tento da
tarde e o Grêmio assinalou aín­
da. mais 2 tentos, perfazendo
meia, duzia ,

A partida, quiçá, não chegas­
se a um resultado tão elástico

.
se o arqueiro continentalista, A­
lemão, tomasse mais a seno o

compromisso daquela tarde.
Por uma razão, a. nós desco­

nhecida Alemão, tentou desmo-'
ralizar seus companheiros de
esportes - cruzando os braços
dentro da meta indiferente aos

lances. Nem sequer teve o tra­
balho de locomover-se dentro do

arco, para pelo menos dar a im­
pressão ele que de fato não poude
defender certas bolas. Três bolas
eram perfeitamente defensáveis
- mas a negligência a falta de
consideração para com os seus

10 amigos e companheiros, que
dentro da cancha se esfalfavam
·em atividades e lutas - fez com

que os próprios companheiros de

partida, pedissem tempo ao ál'-'
bítro - para substitui-lo. Infe­
lizmente a substituição foi um

pouco tarde quando o placard já
era de 6 tentos. Seu substituto

Neninho, rapaz franzino _ rr;as

ele muita boa vontade - até ar­

rancou aplausos da assistencia
- que viu naquele jovem um

verdadeiro espirita de ·colabora­
ção de altruísmo. Felicidades
Neninho - você ainda será o

defensor que saberá honrar ao

côres de seu clube .

Foi simplesmente uma atitude

lamentável, a praticada por Ro­
naldo (Alemão). :É uma falta
grave - é uma falta que deve
ser punida. Foi um papél rrdí­
culo que além ele querer desmo­
ralizar seus, próprios amigos
continentalistas, ainda deixou a

assistencia indignada, e com ra­

zão, porque, quem paga, vai ao

estádio para ver nem que seja
urna pelada, como se diz na. gí­
ria, mas quer ver movimentação
luta, lances, etc.
Por írícrível que pareça, quan­

do foi solicitado a deixar o gra-
I

mado, Alemão, ainda teimou em

ficar dentro do arco, o que foi
chamado o técnico e o retirou,
sob uma tremenda vaia da as­

sistência.
Ao técnico cabe reSSalv"�' esta

péssima impressão, deixada do-

�ingo passado no estádio Jorge
Zipperer. O bom nome do time
não deve cair na lama por ne­

gligência e falta de cooperação
de um seu elemento. .

A assistência. fo-i boa. A renda
da tarde, até o momento foi re­

cord, com Cr$ 5.914,00.

RIO NEGRINHO, 31 (Do
Correspondente) - Realizou-se
domingo P.P. a. 5a. partida pelo
certame rionegrinhense ele fute­

bol, entre as equipes do Gremíe

Ipíranga versus E. C. Contínen­

tal, no estádio Jorge Zipperer.
O prélio terminou pela conta­

gem de 6x2 para o Grêmio.
Apitou a partida José Bernar­

dino de Andrade com boa atua­

ção.
As 15,45 hs, teve início a par­

. tida.. De início houve uma forte
pressão do. Grêmio. Por três ve­

zes houve sérias ameaças ao ar­
co guarnecido por Alemão (Ro­
naldo). Notou-se um grande
nervosismo entre os contendores.
A prova é que Luiz logo de iní­
cio perdeu 2 goals certos, devido
ao estado de' ânimo alterado.
Hermes um elemento de real va.­

lar, naquele domingo estava fora
de forma, não ace;rtou os seus já
tão conhecidos petardos fatais.

ARSENAL X ESTRELA
(QululranguJar da. Segundona)

J'{ZfIZ: EIARRY SEILLER
REPRESENTANTE: CARLOS JAIME DE SOUZA

JUVENTUS X SULISTA
(Quadrangular da. Segundona)

e

JUIZ: CLAUDIONOR DE SOUZA
REPRESENTANTE: LEOPOLDO CIDRAL Após esta partida é a seguín­

te a colocação por pontos perdi­
dos:) AVAl X GLORIA (amistoso)

! JUIZ: AMALIO GOMES

,�������������<
Grêmio Ipíranga .. O pp,
Ipiranga F.C. .. .. 1 PP.
E. C. Continenta.l .. 2 PP.
G.E. Vila Nova.. .. 3 pp ,

Omeri F.C
,

4 pp.
No próximo t,'omingo, no está­

dia Jorge Zipperer estarão G.E.
Vila Nova versus Omeri. O
Omeri tentará uma reabilitação
:É um esquadrão que sabe. lutar.

---========-----­
.._- ---

Torneio "Extra" da Categoria Juvenil
A Liga Atlética. Norte Catarí- I tes porfias serão cumpridas es­

.nense (LANC), conforme é de I ta tarde no magestoso da Praça
conhecimento- dos leitores, orga-I da, Bandeira. Inicialmente, às
nizou dois Torneios «Extras» de, 14 horas, jogarão Ginástico e

.Basquetebol, Infantil e Juvenil. I Cruzeiro do Sul em Juvenis (2a.
O 'I'orrieío de Infantis. já foi íní- I' ..rvlsão). Posteríormente às 15 h.
ciado no dia 19 ele Março, e até

I
.jdgarão novamente Ginástico e

o momento toram cumpridas � Cruzeiro em Juvenis, desta feita
rodadas, na la. e 2a. Divisão, de- I na categoria de ia. divisão.
vendo a competição ficar para, I Fuas boas pelejas, portanto, pa­
Iízada até o dia. 16. de Abril. 'I 1'<'. a sabatina de hoje no. Palá-
Assim sendo, teremos. na tarde L.O dos Esportes, com basquetebol

de hoje a. abertura do

T.
orneio I Juvenil entre Ginástico e Cru­

de Juvenis. nas categorias de la. zeiro.

.

-e 2a. Dívisâo; Duas mteressan-

PELÉ DEIXOU A SANTA CASA
Engessou o pé esquerdo e, durante mcis (I�gU115

dias, ficará em repouso n'Q sua residência
SANTOS, 1 (Transp.) - A

I
defendendo a seleção ele S. Pau,

Santa Casa. de Mísertcórdia de lo. Depois, mesmo contundido,
Santos ficou sem o seu mais fa- Pelé teve de atual' varias vezes.

moso internado: Edson Arantes i Agora, foi operado das amígdalas
do Nascimento, o �otável Pelé. / e engesSOdl o. pé contundído, pa­
O craque, logo apos a. chegada

I
ra a. sua completa recuperação ..

do dr. Leonardo De Bonna, teve Pelé ainda passou a. parte da
o pé esquerdo engessado, a fim manhã na Santa Casa, retiran­
de ser mais rapidamente curada dó-se à tarde para a sua resí­
a «entorse» que sofreu, em Reei- dência, à avenida Pinheiro Ma­
fe, no Jose com Pernambuco, chado . Ali continuará o trata-

mento e, principalmente, repou­
sará, pois repouso é a terapêutí­
ca mais indicada para o mais ta­
moso atacante do futebol nacío­
nal , De acôrdo com as previsões

.

do dr. Ermindo D'Aló Salerno,
dedicado médico do Santos F.C;
Pelé, com a capacidade de recu­

peração que possui, deverá vol ..
tar à atividade dentro de 15 dias.

Sorridente e satisfeito, Pelá
deixou a Sa.nta Casa. Está. ani"
mado e confia em que, breve ..

mente, voltará a ser a grande a.

tração dos gramados nacionals •.

Social Esportiva
Matrimôn!D
Contrairão núpcias no dia de

hoje os jovens Norberto Latske
e Gifela Bartsch, pessoas muito
relacionadas em nossa cidade.
Norberto Latske é um conhecido
atléta do Arsenal Futebol Clube,
em cuja agremiação, ainda, com

muito destaque, exerce as fUD'­
ções de Diretor de Propaganda.
Ao ensejo de tão grato aCOI1- \

tecimento para o jovem par e i
seus familiares, «A Notícia Es-·

portiva" aproveita a oportunida.­
de para. desejar a Norberto E

Gifela um futuro dos mais pro­
missores, ao mesmo tempo em

que apresenta' os seus sinceros
parabéns aos pais dos felizes
consorciados.

-_._C;;:;'--;":::'-=-=-==::":;;'_;=========='

R C. BAHIA NÃO VENDERA'
• I

NENHUM CRAQUE
INSCRiTO NO TORNEIO DOS CAMpEÕES

O "BICHO" PELA VIT,óRIA

Festival
de tiro ao alvo
no Estrela

O Estrela Esporte Clube, dr.
Vila Baumer, por intermédio da
seu Departamento de Tiro aa

Alvo, estará realizando no dia de
amanhã um concorridíssimo
Torneio de Tiro ao Alvo. Oito
clubes estarão competindo nest�1
tmneio que terá como local a sé­
de do Estrela, na Vila Baumer.
Além das sensacionais disputa I

de Tiro haverá, ainda, Churras­

cada, Domingueira, etc., e ° pre·.
lio pelo Quadrs.ngulal' da Segun ..

dona e que reunirá Juventus e

Arsenal.

RIO, 1 ('D:anspress) _ «N�O I

venda. passe de. ninguém e nao,
aceite realização de amistosos i
.:sem antes. me consultar». Esse Ifoi o telegrama. enviado pelo Ipjesidente. OSO:l.'10- Villasboas, do
E.C. Bahia, ao chefe da delega­
ção do clube, que ora se encon­

tra .ll() RJ.o. _

O presidente do clube ela «bar,
terra" tlJmou. essas meliidas em

;face do interesse de varios clu­
bes do Rio· por alguns jogadores
.de seu. quadro, e também por a­
-char que () E. C. Bahia necessi­
tará :a.gOl'R. de todos os seus ele­
mentos para 00 compromissos
mternacionais que tel'á de dis­

putar..

sil, foi hoje inscrito para o Tor-
1!2io dos Clubes Campeões Sul­
Americanos. .Estou de Viajem Esta Manhã.H

......

Sigo com destin9 a Criciuma onde me aguarda o Atlético

Operário. Saldarei Um compromisso difícil, mas tenho fé na

vitória. A minha torcida fai ficar apreensiva na tarde de

amanhã, mas prometo fazer fôrça para ela não ficar tris­
te. Uma coisa é certa. Se �u vencer amanhã, é 'possível que
o santo .não ajude mais ninguém, e sim sómente a mim.
Tá, kgal'! Tchau ....

CONVITE PARA IR A
BELO HORIZONTE

Chegou ao Rio o sr. Rubens

Silveira, dirigente do Atlético
Mineiro, que veio a esta Capital
tentar levar o E. C. Bahia 'para
um amistoso em Belo Horizonte.

,

Floresta
levará
árbitroTabela da la. Divisão para 1960

«BICHOS PELA VITORIA

I
Os jogadores do E. G. BahiSj

receberão 50 mil cruzeiros de
«bicho») pela sensaéional vitória
sôbre o Santos, quando levanta­
ram a Taçà Brasil. O Técnico
Carlos Volante receberá a grati­
ficação em dobro e é pensamen�
to ela, diretoria premiar também
o técnico Geninho, que dirigiu o

quadro nos primeiros compro­
missos da Taça Brasil.

Conforme é de conhecimenta
de nossos desportistas, o Flores�
ta F. C . na tarde de amanhã.

-

estará se e�ibindo na cidade de
Guaramirim onde enfrentat'á o

C.A. Ba.ep�ndi· de Jm'aguá do·
SuL Esta porfia será, o princi­
pal acontecimento do grande
festival esportivo que o Avai de .

Guaramirim promoverá no dia
de amanhã.
Como mediador da refrega

Baependi x Florestal teremos ()

apitador Waldemar Júlio da Sil·
va, da Liga Joinvillense de Fu­

tebol.. Thiago viajará com a de.
legação do alvi-negro da Estra:...
da Santa Catarina na tarde de

amanhã, às 13 horas. Pelos co�

nhecimentos dêste apitap.or, é
justo que se espere uma. arbitra�
gem das melhores.

Fluminense
'Venceu o Vasco

RIO, 1 (Transp.) - Ontem no

Maracanã, l·ea.lizou-se a melhol'

partida, do Torneio Rio-S. Paulo

já aprecis.da no estádio munici"

paI. Da mesma peleja foi o re­

cord de renda de todo o torneio.
Enfrentaram-se ontem Flumi-.

nense, lider invicto e Vasco da
Gama. Depois de estar' vencen­
elo por 2 tentos a zero o Vasco

perdeu por 3 a 2. O Fluminense
• venceu graças principalmente s,

Valdo, artilheiro do certame, que
marcou 3 goals e fez mais um3,

ótima, partida. Quebrando o re­

cord a ren<ila foi de 1 milhão
470 . 95 cruzeiros.

3a. rodada.: 22-5-60
São Luiz x Fluminense
Estiva x Operário

Na noite de 5a. feira passada
a L.J.F. elaborou a tabela que
regerá o Cámpeonato d� la. Di­
visão do ano de 1960. Disputa­
rão o Campeonato Oficial da Ci­
dade o total de 5 clubes, em 20

pelejas divididas 8m deÍ.,' turnes
de '10, com início no dia 10 de
Abril e encerra'llfento no riia 5
ele Junho. A tabela G a seguin.
te:

3a. rodada: 21-4-60
Fluminense x São Luiz
Operário x Estiva

TOP,.,NEIO DOS CAMPEõES
4a: rodada: 29-5-60
Floresta x São Luiz
Fluminense x Estiva

4a. rodada: 24-4-60
São Luiz x Floresta

Estira. x Fluminense
Par outro la,clo, () E.C. Bahia',

primeiro vEllcedor da Taça Bra-
-----" -----.----.--
------_.

5a. rodada: 1�5-60
São.Luiz x Ollerário
Fluminense x Floresta

5a. rodada: 5-6-60

Op·erário x São Luiz
Floresta x Fluminense

Novo diretor
alvinegro

A Presidencía do. Gaxias F.C.
vem de nomear- o senhor Plácido

Hugo de Oliveira. para o cargo
-de Diretor SecretáriO! Síndico, o

qual assumiu o. seu pooto em da­
'ta de 28 de Març.(J� Ao particular.
:amigo Dôta des.ejamos êxito em

JOGOS DO TORNEIO DE
CAMPEõES

O Floresta quando fôl" manda­
tário jogará em seu gramado, o�
seja, no Estádio Alfredo Soares.
O São Luiz, Operário e Flumi­
nense quando forem mandatá"
rios jogarão no .Estádio Walde­
mar Koentopp. O Estiva quando
for mandatário jogará no· cam­

po do Santos.

R E T U. R NOTURNO, I

De acordo com proposta do
San Lorenzo, que representará a;

Argentina no Torneio dos Cam­
peões Sul-Americanos, o E,C.
Bahia jogaria, contra o clube
por tenho a 20 de abril, em Bue­
nos Aires, e a 4 de maio, no

BTasil.

la. rodada: 8-5-60

Operário x Floresta
São Luiz x Estiva

la. rodada: 10-4-60
Floresta. x Operário
Estiva x São Luiz

2a. rodada: 15-5-60
Fluminense x Operário
Estiva x Floresta.

2a. rodada: 17-4-60
Operário x Fluminense
Floresta x Estivasua nova. mfssãlJl_

sw u;:w,

�vaí. -e �Iória Jogam Amanh� a' Tarde
n,cra��!) uma Intel,-

I pr�s�nta�oes de Aval .e de Novembro e da .Estra- porfia desta melhor de 4 , houver a necessldl.lde çe CamPleao da me�hor de ,4 nosso futebol ama�or e

\gênte sepe de melhor .de
,

Gloria F. C. _ O cotejo da Blumenau, pelo muito pontos será cumprida na. uma 3a. peleja, esta será pontos o desportista Paulo varzeano. _ Acredl�a�os 11\
.A t

.

t "el' st· d rt d - . , . I, . H k f' que uma grande asslsten-

",_pcn,os, .and�lS o.�a, pr 1�-
J

e. a espe, �� o ? maXl- a� �tratlVo e mOVlmenta- tarde de 21 de abril (Fe- re�l;zada :num gramado enc -e o erece�a um va-
cia se. faça presente na �

rao na tar e de amanli'ã mo çie atençao dos despor- çao que está fadado a pro- riado NacionaD, no Está- neutro' a ...er es':x:>lhido liosissimo t:rofeu, numa tarde de amanhã' nó'gra- ' 1

,l'JC :g:<;:rmJ".:ão Üt\l :hvli� as re- tistas do a�to da Rua 15 pcrc:onar. -fA';''scgunda 'dio Paulo Eiccbolz. _ ",3 o p,� rtunamf'nte. _ '"Ao "grande colaboração para o mado' do Avaí E ..Clube.
I"')

.>; l·.· '1
"
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Serviço semanal para todos os portos da costa do Atlântico, dos Estados Unidos
e Canadá. -- Recebe carga e passageiros

São os seguintes os navios empregados n a Linha das Américas: - os paquetes:
"Brasil" - "Uruguay" e Argentina" e os navios mixtos: "Mormaclark" - "Mor­

Illacmail" - "Mormacowl" - "Mormactid e" - "Mormacteal" - "Mormacsurf"­

"Mormacstar;_-I'
"Mormacswan" - "Moól'm acfur" - "Mormacdawl1" e "Morrracmar"

fil
ROYAL MAIL L INES LIMITED

18/4 - carregará para os portos de Liverpool e Glasgow
quinzena de maio carrega rá p/ os portos ele Liverpool e Southampton.

ROTTERDAM-ZUID AMERIKA LlJN

1'3/4 com carga de importação dos portos da Europa

NAVIERA COMERCIAL LTDA.
PALOMA" - 5-4 - carregará para Montevidéu.

- NAVEGAÇÃO SCHMITT GARCIA LTDA.
NIFACIO SCHMITT" - começos d e abril - carregará para Aracajú

VAN NIEVELT, GOUDRIAN & CO'S

LINHA DIRETA AMERICA '"DO SUL - AFRICA OCIDENTAL
América do Sul: Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Montevidéo e B. Aires
África Ocidental: Abidjan, Ta.koradi, Accra, Lagos, Matadí, Lobito

Para Fretes, Passagens e mais informações com os A GENTES

c A. R L O S H O E PC K E S. A. -- Comércio e Indústria
I i. -- FILIAL --

:' '_
SAO FRAL'\JCISCO DO SUL� Telegrama HOEPCKE - Tele fones 206, 252 e 260

.

"���+�����������+�m����+�+�+�m�����,,

LLOYD BRASILEIRO
(PATRIMôNIO NACIONAL)

_ItR clIlr,a para entros destinos dentro das rotas acima me�lante prévia autorlzaÇlio.a.

NAVIOS ESPERADOS DATA DESTINo

«NORDVIND)� � 4/4/60 - Carregará para Havre Dunquerque - Londres
Arrtuérpíj, - Rotterdam - Bremen e Hamburgo

"NORDWES�'" :- 15-4-60 - Carregará para Havre - Dunquerque - Londres _

Antuérpia - Rotterdam - -Bre meu e Hamburgo
"HELGA SCHROERDER" -:- �1-4-60 - Carregará para Havre - Dunquerque

- Londres -r+ Antuérpia - Rotterdam - Bremen e Hamburgo
.

__

«LOIDE BRASIL}} -. 7�5/60 - Carregará para :fIavre - Dunquerque _ Londres An­
tuérpía - Rotterdam - Bremen e Hamburgo

.

"LOIDE ARGENTINA" - 10-5-60 - Carregará para Casablanca - Tanger _

). GIbralta: - Oran - Alger - Barcelona - Marseílle - Nápoles e Gênova
«LOIDE PANAMA}} - 18/5/60 - Carregará, para Havre - Dunquerque - Londres _

Arrtuerpía - Rotterdan - Bremen e Hambuego

B) O LLOYD BRASILEIRO, recebe taro bém carga com transbordo em Bremen, Ale­
manha, para portos dos seguintes países: Dinamarca, Noruega, Finlândia .e Polônia.

Agentes: - EMPRESA MARiTIMA E COMERCIAL LTDA
Teleg.: -lSAVELOYD" - ex. P08�AL, , - São FRANCISCO DO SUL

•

��======�==========�==========
HAMBURG-SUDAMERIKANISCHE

DAMPFSCHIFFAHRTS-GESELLSCHAFT
Egert & Amsinck

CIA. HAMBURGUESA SUL-AME'RICANA
Serviço regular e rápido de passageiros e carga entre
Alemanha (;fI'amburg, Bremen), Holanda (Amsterdam), COLUMB'US-LINS

Brasil, Urogual e Argentina

Próximas Saídas
- -(,.de Santos para Hamburgo

PRÚXIMAS SAíDAS
de_ Santos/Hamburgo

CJom linha para portoe da
costa leste dos D.UU., Ne.w

, YO�k, Baltimore, PhUadbi­
ph1a, Boston e NorfoIk.

«Cap. Palmas .. ..• 8.3
«Santa Inês» .. .. . 17.3 «Cap Ortegal.» .. . . 26.1 COLlTlUBUS LINE

«Cap. Salinas».. .. 29.3 «Santa Teresa» .. .. 6.2 próximos navios a escalar
«Cap. Vilano» .. ... 6.4 «Santa Ursula .. ... 9.2

«Santa Helena, .. .. 12.4 «Cap:, Roca» " .. .. 15.2 «Cap. Frio» .. .. 8.3

«Cap. Ortegal» .. .. 16.4 «Santa Isabel» .. .. 20.2 «Cap. Bonavista» .. . 14.3

«Cap, Roca}} .. '. .. 3.5 «Cap Finisterre» ... 213-.2 «Cap. Corr íenta., .. • 19.3'

Nossos
. ��aquetes dIspõem de 12!20 camarotes, todos- proVidos de banheiro e ar

eondtcíonade, com acomodaçoes para 28 passageiros em Primeira Class
PARA PASSAG�NS,. CARGA � .DEMAIS INFORMAÇOES, DIRUAM-SE :.

ÂgencIa Ma1rJ-t-lm,Q TR'UPPfl, LTDA�
BÃO FRANCISCO DO SUL -:- Banta. Catarina.

Rua Mal. Floriano 46 -;- Caixa' Postal, 29 -:- Telegramas: "muppEl.,"
TELEFONES: - lm e 297

H. Carlos Schneider SQAc.
Comércio & Indústria

CONVOCAÇÃO
1

i
_I

,-

Assembléia Gerol Extraordinária
São convidados os senhores acionistas desta sociedade

para comparecerem à assembléia geral extraordinária, a rea­

Iízar-so na sed� social, à Rua do Principe,- ns 315, nesta ci­

dade de Joinville, no dia 2 de maio de 1960, às 16 hs. para
deliberarem sôbre a seguinte

ORDEM DO DIA:

1�) Aumento do capital, social;
2�) alteração dos estatutos sociais;
3�) assuntos diversos de interêsse da. sociedade.

Joinville, 30 de março de 1960.

HANS EMíLIO CARLOS SCHNEIDER

Diretor-Presidente

Dê Aos Que Precisam o

Que Não Lhe Faz Falta
Para obter mais recursos a f�m de atender aos enfermos,

a SOCIEDADE DE ASSIST�NCIA E AMPARO AOS TUBER­
CULOSOS péde às 'pessoas que tenham em casa revistas e

I
jamais velhos e queiram doá-los, o obséquio de avisarem por

Ium dos seguintes telefones: 465 - 490 - 427 - 541.
\

I �
,

NOTAS RELIGIOSAS I
P�RóQU1A DA CATEDRAL

INTENSõES DE MISSAS

"

Dia 3-4 - Dom.
6 h. - Por alma de Mària de

Lourdes Correia. (José Correia)
7 ;30 h. - Em louvor de Na. Se,

nhora (Rosa Fagundes)
9 h. - EI,,- louvor de Na. Se­
nhora das Graças (Georgina
Maia)
10 h. - Pelas almas (F'icrelo
Bressan)
19 h. - Pelas almas (Joana Re­

gís) .

Dia 4-4 - 2a. feira
6 h. - Na. "intenção de Luiz Si­

mão' e Família (Libória Simão)

6,30 h. - Por alma de Terezinha
Faria de Macedo - 70. dia -

(Neida Schnaider)
7 h. - Por alma de Tala Ber­

nestein (Regina Leal)

7,30 h. - PDr alma do Dr. Back­

mann - 300. dia - (pela Famí­

lia) .

Dia_5-4 - 3a. feira
6 h. - Por alma ele. Leopoldo
Simão (Líbóría Simâo)
7 h, - Por alma de Alexandre

Sá (Dulce Luz)
7 h. - Em 10UVOT de Na. Senho" Ira Aparecida (Paula Machado).

Dia 6-4 - 4a. feira
6 h. - Por alma de 'Walter Ma­

chado eIa. Silveira (Geraldo Síl­

veíra Filho)
7 h. - Por alma de João Bailo,
ni (pela Familia)
7 h. - Por alma de Linq Giaco­
mozzi (Rosa Gíacomozzíà.

Dia 13 - 2a. feira
Antonio de Spíndola e Acediana

dos Santos.

Ephigênio da Silva e Tl'iereza
.

dos Passos.

Dia 7-4 - 5a. feira
6 h. - Por alma de Frederico
Wiedmann (Maria Wíedmann)
7 h. - Por alma de WaJdemiTo
Onofre Rosa (Dr. Navarro Lins).
7 h. - Pelas almas (Vicente ele,
Borba) .

Dia. 8-4 - Ga.. feira

6 h. - Por alma de Lino Gíaco­
mozzí (Rosa Gíacomozzi)
7 h. - Por alma de Rosa Wied­
mann (Maria Wiedmann)
7' h. - Em louvor de Na. Se,

nhora do Carmo (Paula. Macha,
do)
5,30 h. - Por alma de Rodolfo
Fronza - 70. dia - (Luiza Fron­

za) :

OASAMENTOS
Dia 2-4 - sábado
Hilário Ferretti e Darcy Valan­

ciro.

C!ASAMEl'TTOS: senão celebra­

dos hoje os de:
Norberto Latzke ·e Gisela Bar-II:tsch - Fery Lindrrer e Dolores

FiecUer. 'C" ••.•••,1 •••••• Ia. , ••••••• ,. i'" 1.1 •.I ••iI ••••••••.•.•• 'I"'��

Dia 6 de abril - 4a. feira
Grupo Escolar Germano Timm

I REVISTA NO AR -�

ATRA.CJ.40 CULTURA
.:;o

Desde o início de suas atíví- conceituada. -firma COMÉR­
dades nesta cidade, tem a CIO DE AUTOMóVEIS JOIN­

RÁDIO CULTURA de JOIN- VILLE S.A. de se propor pa­
VILLE revelado grandes va- trocinar, com exclusividade o

lores da terra. programa uR EV I STA NO
Não faz muito, a ZYT-43 AR", o que vem demonstrar o

lançou, desprétencíosamente, grande interêsse despertado
um programa produzido por pelo programa em questão.
Joacy Alcântara, díscotecário Atrações diversas integram
daquela emissora, denomina- esta revista radiofônica, co­

do "REVISTA NO AR". mo: Sucessos musicais, notí-

Após- o lançamento, várias das de cinema, humorismo,
audições se sucederam-e gran- curiosidades informações do­

de legião de ouviritas começou I méstícas,
conse-lhos sanitários,

>;
a prestigiar êsse programa, a etc.

I ponto de se tornar uma rias Congratulamo-rios 'com a

grandes atrações dominicais Rádio Cultura, - com o produ­
da simpática emissora da Rua tor do, programa Joacy Alcãn­
Ita.iaí , tara e com a Com. de Auto-
E agora, para gáudio de seu móveis Joinville S. A., pela

produtor e da Cultura, vem a, elogiável iniciativa.

ela 7 de abril - 59,. feira

Grupo Escolar Conselheiro Ma-,

fra

Dia. 8 de abril - 6a. teíra

COlégio «Santos Anjo�}}

Dia 9 de .abrtl - sábado
às 19,30 h. - Na Catedral

Estudantes, dos Cursos Secundá­
rios de todos os estabeleciinen­

tos de ensino da cidade,

DOMINGO DE RAMOS

Missa Campal às 9 horas no Pá.

teo do Colégio «Santos Anjos".

Nêsta SANTA MISSA terão lu:.
gar:

10. Benção e Procissão de
Ramos.
20. Comunhão Pascal ele to­

das as crianças da Paróquia
da CATEDRAL.

AVISO

Solicitamos aos páís e mestres

que encareçam nossa campanha
de fé junto dos filhos e alunos

com suas Palavras e Exemplo.
Os Programas da SEMANA

SANTA e PASCOAS COLETI�

VAS serão publicados na próxí­
ma semana.

,,)

25:"5-60 "ROSCOE"

Mons. SEBASTIÃO
Cura da CATEDRAL

COMUNIDADE EVANGELlCA

D.E JOINVILLE

CULTOS:

Domingo; 3-4 às 9 horas - RwO\

Pr', Isabel - culto festivo, pré­
diga o revoo snr. Bispo D. Díetz­

felbinger DD. - Munique, Ba­

víéra, Alemanha.
-

Sexta-feira, 8-4 às 20 hs. - Rua

Pr. Isabel - Culto de Sta. Pai­

xão com Confissão e Sta. Ceia
- Pr. Wuestner DD-.

Saxta,-feira, 8�4 às 20 hs. - Rutl
A_ Garibaldi - Culto de Sta,
Paixão - P. Dauner ,

Reuniões da Juventude:
semanais

G
E LEOS'

LUBRI:FICANTES

AXAS

'Cio.
CAJ'XA POSTAL, 505 , E L E F O N E - 9: 1 ?

jOINVILLE, se - BRASIL

ON'IBUS PULLMAN INTERMuNICIPAL - DIÀRIA­
MENTE DE JOINVILLE A SÃO JOÃO E STA. CRUZ

DO ITAPERIú, BARRA VELHA, ITAJUBA, PIÇARRAS
li; ARMAÇÃO

HORÁRIO: Saída de JoinvilIe - 15- hs.
"Armação - 6,30 hs.

NOTA: Aos Sábados a saída de JoinvilIe é às 14,00 hs.

AG�NCIA: Junto à Auto Viação Catarinense

JOINVILLE

\ ••••• 1 •••• ' •••.-••••••••••••••••••••••• 1 •••••••••••••1.I.ã ••• ,

ENCURTE O tempo de sua viagem com as

novas LINHAS DIRETAS para CURITIBA
ITAJAí e FLORIAN.ÓPOLlS.

Nova Frot.a de Ônibus último Tipo

SUPER-PULLMAN
o Máximo em Confôrto e Segurança.

Vi.aje deseençande em poltronas reclináveis.

pelo
RÁPIDO SUL,.B·RASllEIRO LTDA.

Rua 9 de Março 361 - Tel:- 258 - Joinville

��.��,============--------------------��--;;============�
;;;;;;;�;:;;:;�;:;;:;:=:::===========-:-:---......;.-- :....:.==:===-::. I Dia 21-4 - 5a. feira em Blume-

nau !\

110ta Argentina de Navegaeién de Ultramar
DODERO UNES

I!etrv.iço .regular. de Pass.ageiros e Carga ent.re a Europa e a, América do Sul If
amóém entre o Mediterraneo e a A ménca do Sul com modernos e rápidos ,t.

--- paquetes.. --

PROXIM4S SAmA� DE SANTOS PAR:h:

BUENOS AmES VIGO; AMSTERDAM NÁPOLES, Gl1:NOVA
E HAMBURGO LISBOA E«�alta» .. " .. 16.3

. _.

VIGO

«A. Dodero)} .. 23.3 «Yapeyú}}.. 5.3 «Salta}}...... 30.3

«Corrientes» .. 9.4
«A Dodero» .. .. .. 9.4 «Gorrientes».. 23 .. 40

«Yapeyú» .. .. 1.5' «Yapeyú»........ 20.5 «Sa.l.ta»...... 25.5

B .

«A Dodero» " .. .. . 21.6 ««Corrientes}}.,.... 1. 7
erViço �egular e Rápido de Carga entre os portos dos Estados Unidos

-

Brasil Ue Argentma. Elscalando� - l"lorianópOlis (Ra tones)- São Francisco do 'Sul p' ruguaãyAntonina Sant R' A dR'
.

' , aranagu
11'

, os, 10,. ngra os eIs, Recl fe, Cabedello, Baltimore, Filadélfia. -N
'

ork e Boston (Atlll.ntICO), New Orleans e H oUlltO::l (Golfo).
• ew

p
Emite-se "Passagens de ooa.mada"

ARA PASSAGENS, FRETES e DEMA IS INFORMAÇOES, DIRIJAM-SE A

'. .

AG@NCIA MAR-iTIMA TRUPPE:L lTOA.
B!\� �RANCISCO. DO SUL �Matriz) - Fones: - 217 e 297 - Cx. Postal,

-

29<

��íINVILLE - CalS Conde DEu, 46 - Telef0ne: - 381 - Caixa Postal 170
RITlBA - Rua Mal. Deodoro, 469. Z' - si 208 - Te! 5020 - Cx p' 764PARANAGUA' - Ru_s Julia da Costa, 104 - Tel.: _: 501' __ Caixa P�stai' 33

;TQNINA - A.vemda Conde Uataraz:zo, s/n. - TeL: - 64 - ex. Postal' 26
�1 AJAf ..._ Rua SIlva, �1 - Telefone: -- 422 - Oaixa Postal'
�,

LORIANÓPOLIS - Rua Cons. Mafra, 30 - TeL; - 2212 - Caixa Postal' S;
\� ENDEREÇO TELEGRAFICO: - "TRUPPEL"

'

...I!!!l!i!Li!!i!i!!i!!i!!!!i!�êi!;;;:!l.!!.!!a1!:Ri;�P!l!!!!!=�í�i:ªi!!ií!§.:!!:�!!]Ê!!:i!ã!l:ªÊª�-ªIi�.i:í:.i�!Gª=�m==;;ií<;iiiWíiãi"iiíijíijii"".íZi1iiZ'�

José Miguel Akrouche

Sabagh.
e Rosa

Dia 23-4 - sábado.
José Borba Coelho e Olindina
Francisca da Silva.
Emílio Choillilki e Astil Paula.

'dos SaiIltos,
Severino Ramos de Araujo (l­

MaTia Gecy de Souza.

Valério. da Maia e Elsa Kuklins·
ki.

Dia 26-4 - 3a. feira
. na, Paróquia do Sagrado, Coração

Manoel Alves da Silveira. e Ma-

I ria; Lourdes Caetano.

Dia 30-4 - sábado
Ralf Guenther Bertram e Li�
liam Moldenhauer.

PASCOA COLETIVAS DA

SEMANA

Dia 2 de abril - sábado

BOlJ- Vista e Iririú

Dia, 5 de abril - 3a. feh'a

Grupo Escolar e Escolas do Bra­

ço e Km. 5

I������������+�+
'

. .

AGÊNCLL\.MARíTIMA "SOUZA LIMA" LTDA.

-Avonmouth,. Liverpool e Ipswich1-4-60 "RUBENS"

25-4-60 "DELI US"

22-5-60 "ROSSETTI"

Londres e HuI,!

<l.

Lónd res e Hu II

- Liverpoo,l

Fretes e Informaçõ es Com os Agentes
Rua Marechal Floriano n.· 45 - Caixa. Pos tal n.· 44 - Telegramas "R E N Ao T - O"

...

Sio Franc�co do Sul -- Santa Ca�rtBa Telefones 188 e 233.

1-- -

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



IA ex-?rrn.L}l-o r�() ftUe estãr. fazendo outras entidades que

cc;n.'f!egai:11 homens de cUiprêsn, a Fr..d�!·ar.:ãfl das Industrias.

aI} Estado de §2nta Cr.t<tl'lna, dccidíu lançar um FlalH em

Donativos Para Adolfo

do

PARIS, 1 (UPI) - A França I
fez explodir hoje sua segunda!
bomba atômica no �lesertÜ' ?Oi I'Saara sem dar atenção as obje­
ções do prerníér soviético Krus-I'chev, que se acha em +ísita ..fi­
cíal a este país. A' explosão rea­

lizou-se com placa êxito as 6,15!
horas de Paris, poucas horas an­

tES de se reínicíarern as conver­

sações secretas entre De Gaulle
e Kruschev em Paris.

PARIS, 1 (UPD - Fontes se- I
víéticas desta capital asseguram ]

que o prerníer Kruschev não
considerará absolutamente como
afronta a explosão da nova, bom­
ba atômica francesa. ÉSsa con­

jetura surgiu ante o fato de ter

I'o chefe do- govêrno soviético, que
ora 'se acha em visita oficial a

França, sugerido ontem uma

suspensão uas provas nucleares
por 6. semanas. Kruschev te1'izJ
feito tal proposta exatamente

per ter sido informado que a

França estava preparando nova

experiência.�r
Cultura

'

50,00
50,00

o D LA R 9,o r?_.!_!.��=-� i R C U L A ç Ã o.=�·=�=0=_
Ano xxxvHj * Jõinvil!€', S-óbado, 2 de Abril de 1960 *

-- ._._-- - - � -

,�<!!Io�

ii11
P'rúl da ::n:h5ã.o !1� ��T..l.l. rêtle de �scoh,:s prtmázías ?l11 todos

(,/1 r:i.U�!CfZ1:.n3 carazmcnses. Apesar ele, comparatívamente
'a outros Estasícs �'2l, Unifi.:s, ;r1ncipa.s:n:'1:ute 03 sHu3.(�O'5 no

Ncrdeste, a situação escolar de Santa Catarina não se mos-

Continua em andamento,' tem ag seguintes contribui-
com 08 mais auspiciosos rasul- ÇÕ28:

; I tados, a campanha popular QUANTIA JA PU-

cara angariar donativos des- 'B'LIOADA .15.510,00

1,'1
tinados à aquísíção da rnâo I Empj:c.gadm e operá­
mecàníca que se pretende doar I rícs da Pábrica de lV_\á-
a Adolfo Geillng. Nos mÚlti-1 quinas R8�marm ... 7.000,00

I
plos setores cnde se des=nvol- Mário Luis c Ricar::l0

.. ,',
ve essa campanha a mesma Cesar Cubas Moura .

vem encontrando o mais ge- D. Buehler ..

n: 1'0-'0 8,];:010, de medo a ga- Viuv,g, Buehler ..

'I
rant.r já. plenamente o êxito E. Mueller .....

::, -:a íntc.atíva humanítáría. Silvia Reg.ina Pereira
A lieta aberta na gerência Sergio Roberto Pereira

desta, fôlha. registrava até on- Um óbulo .. .. .. ..

D" D

50,0,0

� -

--.,...__,
Fermécie I partícrpar

da corrida. de

biCi-1 Via'<1�,!iíe$
d

- eretas. o pessoal da orquestra .B

�

e .pnC1ill'ltao_. ,e todos aqueles qUe queiram Acha-se hospedado no
Está de plantão hoje a Far- "colaborar e manter a ordem lácio r-1'" tel o Sr. H t". .

APOrO· D J
-

\ -Or en,
macia _ -', a rua r. oao no decorrer daquele dia. Pereira \'1a Silva Jr "ór:'
Colin n . 282, Fone 4-3-1. A reunião será realizada no de eletrôrí, 'a.

"

�cl"r
período da tarde, com ÜJ.ÍC!O

',I:,'

t1" A a'
1

'1>oOWh)]'e')
No Mercado' . Livre Vigol.

ram as segul11.t-;-s cotações:'
ABER1'PRA

Resultado da extração .

de I. .

' ,'u�P" V€n:
ontem: Dolar ($6,50 191)
1.0 - 1.155 - Blucenau Libra

�3
5().• ...... ,5311i

2.0 - 1.699 - Caçador Escuelo .'. .. .. i52 6\
3.0 - 4.624 - Fpolis ,

. FECHAME 1'0
4.0 - 4.059 - Blumenau Dólar .... Y' 1 ,(lO 1�1:,
5.0 - 3 :788 - Fpolis. Libra 52 ,00 539,11

1.000,00
20000

200,00
200,QO �mpo§�'Il)S

a íP<!.lgCH"
Na Prefeítura, Municipal:
Imposto Predial, Imposto Ter­

ritorial e Taxa de Viacão (1� se-

mestre)'.
..

-

às 14 horas.

!'>Ta Delegacia de Renda.:

Até o dia 30 de Abril deverão
ser apresentadas na Delegacia
Seccional do Imposto de :reen­

da, as declarações para o im­

posto de Renda.

Na Prefeitura de Jaraguá

, ----___j�

Apaixonada Por um Homem �e CÔl
Fêz Com Êle um Pacto deMorte
'A JOVr:.M LOURA. NÃO QU iS MAIS VI lER·

SEPARADA DO stu AMOR

Na Prefeitura de Guaramirim :

Imposto Predial (I? semestre)

Sul:
A 2a. quota de tectos os Im­

postos e Taxas lançadas.

RIO, 1 (Transp) -. A in-I de amores por '",m mOde;11
transigêncía dos pais dEl1J!�llna operárío de. côr preta,. (j�;
Jovem (le apenas 14 anos, em I anos, Fl'anCl-SCO Pereiral..i�
não permitir sua uniáo com i Silva, .residente numa cm
um rapaz de- côr levou os :.....a.- ! sem número, naquela meSII:
morados a um pacto de mor-

I
rua, sendo correspondíjj, pli

te ontem consumado, em um . tendia contrair mati';môn\
terreno. baldio próximo à rua dentro em breve: com o q�
onde residem as duas ramí- absolutamente não concce
lias, no Belfort Roxo. ram os pais da jovem lau!

nha, para quem deseja'ilu
A menina-moça Olga Eliane uma união dentro do l1�vel"

Gerrnane de Buyst, de 14 2.n03, cial a que psrtenci,am. O am�

bmsileirs., poliglota (-\ iclio- impossível levou os namora�:

mV.n, fEh?, de j'ossph de I à dec:são impem:ada que ver
Buy;:;t

.

e Ce. Marta Viln Der! enlutar a3 duas famílias Di
�.lleirEGh, residente (la rUa !}02..

·� j 'vadas agora dos dois Tebelit�
,

.

QUir:'l Cesta Lima, naquele 5U- I que C:everÜó!m perpetuá-las. O
búrblo da Ce�ttY2.i, perclia-s'3. jO!Jens Di{üErarn venen(l,

Na, Prefeitura de Cerupá :

Imposto Predial (lo semestre).

Na I'i:·efeitura de São Bento do

Gul:,

Imposto Territorial (urbano G

sub-urbano - 1� semestre). Im-.

posto sôbre indústrias e protís-.
cões (2a: prestação para os con-'

1:i',��"�"'1j'��m;;lj"",)'@,j",,\ç;'��""";iY;<'!i�r'�f'1JI�.'��;9�ífl��m������illflê��Yl�������7�#;�:.: �

� 6� rn � � � M .Ii� �� T i� 'l
fl 2,� fk, 1& \b:rJ ru .,!:!; rj� f y . I

, ,...,�

Ccrlos Hoepck.e S/A. - Comércio e In­
. dCi::;tda - Fi�ial JoinvÍlle, curnpre o doloro­
SO dever de comunicar aos seus fregúêse.s
E: amigos, o falecimento, h�)je ocmrióo, cb

Srrr. OTTO SCHIEN)EMfll.�H'4 F"
contramestre de sua oficina Autoshell.

Joinvi 11$, 1-4- 1960.
I

POLICIAL
DEnDO POR EJ.I,mRIAGUjj;� I
Pelo guarda urbano nr. 5�

Leop::lldo Schreiber, foi detido o

individuo Catolino José da. RosO)

que, embriagado, proferia. pala­
vrões na praça :Monte Castelo.

o seu amaslO Dorovim Belmo
dizendo-Ee maltratada, pelo mi

mo. Dorovim vái seI' intimadc
comparecer a DRP.

BICICLETA A.CHADA

AGRiESSIW

Mi" M W1

i
Foi achada. uma bicicleta mu.r­

cu Wanqerer, pa�a homem, cô:·
ê'zul, claro,

.

chassis 111'. 5Q6030,
encontrada pela Guarda. Urbana
na rua dos Amlradas e entreguo
á DRP onde está a. di5:posiçãG
de seu dono.

'--i
Matilde Piske, residente ti I

.Af�acajú:· queiXOU-se na DI

contra' Mal'fa CaJ'doso, que
agrediu. Será intimada.

BICIC'LETA. ROUBADA

ROUBOU UMA CANETA

�--_._-------------

�----,,��_.� -- - ._- ._- _ .. _-._--_._---

iGiSM"

Na manhã de quinta-feira foi
roubada do local onde esta.va es­

tacionáda, ao lado do Bar Túpy,
uma bicicleta marca Bastert,
para homem, côr azul placa "1

19456, chassis 615624, de proprie­
dade do sr. Francisco Alberto
Kolb, que levou o fato ao conhe­
cimento da polícia.

o sr: Arthur Miers, sócio
Fábrica de Escova Miel'3, sil\
da á rua Visconde de Taun
comunicou á DRP que do :

escritório foi roubada Ulna. I

neta Parker 21 côr azul. �

há suspeitas s6bre o autor
rOEbo.

CARROS ROUBADOS

AR PUR·O E FI.I_JTRA DO, A'R SÊ C O'E R E NO'VAD09
AR RESFRIADO, NA TE.MPERATURA DO SEU AGRADO

AGORA AO SIEU AlCAN CE COM O NOVíSSIMO

li

H

CDnmciona�or �e Ar IDMIRIL Máquinas�
PEÇA UMA DEMONSTRAÇ AO SIEM COM!PROMISSO
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